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PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

APRESENTAÇÃO 

O Departamento de Agropecuária - DEAGRO - da 

Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística IBGE divulga os resultados dos 

levantamentos realizados durante o mês de outubro de 

1990, objetivando estabe lecer um prognóstico da 

produção agrícola para 1991, no Centro-Sul e em 

Rondónia. 

As informações são obtidas pelo Leyantamento 

Sistemático da Produção Agrícola . pesquisa mensa l de 

previsão e acompanhamento das safras dos principais 

produtos agrícolas, por intermédio das Comissões 

Municipais e/ou Regionais, sendo consolidadas, em nível 

estadual. pelos Grupos de Coordenação de Estatísticas 

Agropecuárias. Posteriormente, são avaliadas pela 

Comissão Especial de Planejamento. Controle e Avaliação 

das Estatísticas Agropecuárias - CEPAGRO. 

O Prognóstico da Produção Agrícola que é 

realizado durante os meses de outubro, novembro e 

dezembro, nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste e em 

Rondónia inclui os seguintes produtos: algodão 

herbáceo, amendoim la safra, arroz, batata-inglesa 1a 

safra, cana-de-açúcar, cebola, feijão 1a safra, fumo, 

mamona. mandioca, milho 1a safra, soja e tomate. 

Apresentam-se os "Comentários sobre as 

perspectivas para safra/91" e em seguida são 

apresentadas as tabe!as contendo informações sobre as 

áreas plantadas e colhidas na safra/90 e as áreas 

plantadas ou a plantar para a safra/91 . 

Rio de Janeiro, novembro de 1990. 

OUTUBR0/90 

\ 

' 



IBGE/ CEPAGRO - LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGR ÍCOLA 
OUTUSR0/ 90 

SUMAR IO 

Ap resentação 

I -Comenta r i os sobre as Per spectivas para a Safra/91 . . .... . . . . . ... . .. . .... . 

I 

I 
Tabe las 

Con f ronto ent re as areas p lantada e co lhida na saf ra de 1990 e a rea p lan 
tada ou a plantar para a safra de 199 1, dos principais produtos agrl 
colas ..... . .. . .......... . .... . . . . . . . ........ . .. . . . . . . .. . .. ....... . . --:-

Confronto ent re as áreas p lantada e colhida na safra de 1990 e a area 
pl antada ou a plantar para a safra de 1991 , segundo as Grandes Regi~es 
e as Un idades da Federação 

Produ tos 

Al godão he rbáceo (eM ca roço) 

Ame ndoim (em casca) 19 saf ra 

Arroz (em casca) 

Batata - ing l esa - 19 sa fra . . .. .... .. .. . .. . ... . ... . . .. ..... . . . . . . .. . .. . . 

Cana - de-açúca r 

Cebo la 

F . . - ( - ) Jél f e1Jao ,em g rao . sa ra . ....... . .... . ... . . . ... ... ... . . . . . . . .. ... . .. . 

Fumo (em fo lha) . . .... . .... . ....... . ... ... . . .. .. . . . .. . ...... . .. . . . .... . 

Mamona . ...... . .. . .... . ... .. ..... . .......... . .... . ... . . ... ... .. . .... . . . 

Mand ioca ... . .... . ................ . .. . .... . ...... ...... . . . . .. . .. ..... . . 

Mi lho (em grão) ....... . . . ..... . ... . .. . .. . . . . .. ... ... . . . . .. ... . ... . ... . 

Soj a (em grão) . . ......... . . ........ .. ... . ... . ...... .. . . . ...... . . . . . .. . 

Toma te . .. .. .................... . ...... . ... . . . . .. .. . . . .. . ...... . . .. . . . . 

CONVENÇAO 

Quando pe la natureza do fen5meno 
não puder existir o dado . 

7 

s 

1 o 

35 
'l" _,o 

)'1 

38 

j j 

40 I 

41 

4? 

45 

46 



r- ------~-- ---- -- - --- ----------
, 

I 
OUrUBHC/90 

COMWTÂRIOS SOBRE AS 

PERSPECTIVAS PARA A SAFRA/9 1 

f 
ANALISTA RESPONSÁVEL 

--·-
PRODUTOS 

feijão - mandioca - tomate Mário Antonio d~ Souza 
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PROGNOSTICO C~ PUVD~ÇÀP ~GRttOLA 

CD~~WlhKIOS SOGRC AS PERSPECTJVAS PAnA A SArRA/31 

tlU11JI:lRO/SO 

O 1 OGC r,~a 1 i ::ou. dur ant '-' o r ~C:s C1C! out uoro. o 1 e>varn amen to de i nfo~maçõC>s 

sobre as intenções o~ plantio. bem como. oas ~reds jà plantaQas para a safra de 1991, 

na regiao Centro- Sul e em Rond6nl3. 4 estimativa do total de ~rea plantada ou a 

rlantar, consicJerarrdo-sC> os tre<~~ proc1utos pcsquisaoos, to1 de 28.393 0~~3 n~. menor 

3,35% que a ãrea plantada para a safra oe 1990. Se a comparHção fosse feita com a 

ârca colhida em 1990. a redução seria menor (-1,23%) em virtude de5 perdas de ~rea 

registradas nesta safra. 

Seis produtos apresentaram variações positivas: algodão herbáceo (2,76%). 

amendoim la safra (2.77%). feijâo la safra (0,15~:). fumo (2.36'/.l, rnandioca (1,351.) e 

milho (7,62%). E os demais, variação negativa: arroz (-2 ,77%), batata-inglesa la 

safra (-o. 90%) . cana -de-açúcar (·-O. 30/:} , cebo 1 a ( -2, 901.) . mamona ( -4 , 86'/.) • soja 

(-14,521.) e tomate (-0.46%). 

Dos produtos com esperados crescimentos de área plantada. merecem ser 

comentados: o algodão herbáceo, o feijão e o milho. A maior área plantada com algodão 

reflete o incremento significativo na região Centro-Oeste (27,701.) e no estado do 

Paraná (10,20'/.), já que no Sudeste é esperada uma diminução de 12,67~ na área para a 

próxima safra. Em Minas Gerais e em São Paulo, tudo indica que a morosidade na 

liberação de recursos para o custeio tenha sido a principal causa da perspectiva nada 

alentadora para a safra/91. No Centro-Oeste, porém, a cultura está sendo incentivada 

pelo VBC satisfatório, pela implantação de novas indústrias que fornecem insumos e se 

comprometem a comprar a produção, pelos bons preços de comercialização oa safra 

anterior, e ainda pelo desestímulo dos p~odutores de soja que vêem no algodão uma 

m~lhor alternativa. 

Apesar do governo ter adotado medidas de estímulo ao plantio do feijão, como 

a fixação de preço mínimo de garantia favorãvel e 1001. de adiantamento do VBC para 

qua l quer classe de produtor, observou-se uma fraca reação dos produtores a estes 

incentivos. Em São Paulo e no Paraná foram estimadas áreas idênticas ãs plantadas 

para a safra/90, enquanto que os dados de Minas Gerais, Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul apresentam pequenos incrementos (1,51'/., 1,24'/. e 3,71%, respectivamente). Já 

no Espirito Santo. no Rio de Janeiro e nos estados da região Centro-Oeste, com 

exceção do Distrito Federal, as áreas plantadas mostram signicativos decréscimos. 

Sendo o feijão uma cu l tura muito sensívLl aos efeitos das cond1ções c11mãticas 

adversas. o insucesso na safra anterior parece ter pesado mais na decisão dos 
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prOdutores que os incentivos oriundos da nova pol\tlca agr\cola. Aliás. algumas áreas 

plantadas para a próxima safra já começam a enfrentar problemas de ordem climática. 

havendo necessidade Inclusive de replantio de alguns cultivos. Apesar da área 

plantada para safra/91 ser quase Igual á do ano anterior. se as condições climáticas 

forem mais favoráveis. haverá possibilidade de ganhos na prOdução, já que na safra/90 

a perda de área foi bastante significativa. 

Para o milho. todos os estados com exceção do Rio de Janeiro. acusaram 

crescimento da área plantada para a próxima safra. Estes resultados confirmaram as 

expectativas em relação à cultura. tendo em vista os bons preços alcançados na ultima 

safra, e os Incentivos <1a pol\tlca ~,overnamental, como VBC considerado satisfatório e 

preços m\nlmos estimulantes: enfim , o produto promete melhor remuneração em 

comparação com a soja. Pode-se mesmo dizer Que boa parle do Incremento da área do 

primeiro se dará em substituição ao segundo produto. 

Dentre os produtos com decréscimos na área plantada. destacam-se o arroz e a 

soja. Para o primeiro, a esperaoa diminuição da área torna-se preocupante uma vez Que 

sua produção sofreu redução expressiva na safra/90, sendo mesmo a menor dos últimos 

seis anos. Porém se a área plantada para a safra/91 for comparada com a colhida em 

1990 constata-se um crescimento de 7,27%. Isto se deve ás consideráveis perdas de 

área nesta safra, em função da forte estiagem nas regiões produtoras. Assim, se 

prevalecerem condições climáticas mais favoráveis poderá haver um incremento na 

produção em relação à safra/90. 

A soja é a cultura que deverá apresentar a maior redução de área plantada 

para a próxima safra. Todos os estados apresentaram variações negativas, sendo que 

para a região Sudeste o decréscimo foi de 11,80%. para região Sul, 9.371. ~para a 

região Centro-Oeste. 23,471,. Como já foi mencionado, a cultura cedeu lugar ao cultivo 

do mllho que tem apresentado condições mais vantajosas aos produtores. A sojicultura . 

na verdaoe. sofreu inúmeras dificuldades escassez de recursos para custeio, 

anormalidades climáticas. quedas nas cotações. câmbio flutuante. descapitallzação e 

endividamento dos produtores. Agora, a pouca disponibilidade de crédito, o VBC 

limitado. a relação de preço soja-milho. amplamente favorável ao milho, os custos 

operacionais elevados. preço mínimo desestimulante, entre outros, levam a esta 

perspectiva nada promissora para a safra/91. 

Produtos como a mandioca e a cana-de-açúcar, em muitos estados. mostram uma 

tendência de manter a mesma área ou apresentar uma variação pouco expressiva. Só mais 

adiante será ooss,vel definir com mais segurança a estimativa de área des t inada ~ 

col heita em 1991. Já no caso do t omate, as primeiras aval iações devem ser vi sta s com 

certa cautela vez que a cultur a permite vários plantios ao longo do a no. As últimas 

11 
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safras tém mostrado significativas variações decorrentes ae oesajustes no setor , como 

por exemplo, os impasses entre industriais e produtores, na defl1nição da política de 

preços. Assim, o quadro apresentado poderá•mudar bastant~ nos pr6xlmos levantamen tos. 

Devido a problemas de descapital lzação. endivioamento e certa aemora na 

liberação de recursos. acredita-se que o n\vel de insumos a ser utili=ado na próxima 

safra, deverá sofrer uma redução maior do que a já verificada na safra/90, o que 

poderá comprometer os n\veis de proautividaoe 

Vale ressaltar no entanto, oue os levantamentos que levaram a estes 

prognósticos foram realizados ainda num clima de incerteza não só em rêlaçâo à 

decisão do prOdutor sobre "o quê" e "quanto" plantar, mas principalmente no tocante à 

obtenção de financiamento. 

O quadro, retratado, ainda não é definitivo, uma vez que es1e ~ o primeiro 

de três prognósticos que o IBGE realizara para a próxima safra, sendo que em algumas 

r egiões os plantios só serão efetivados em per1odo mais próximo ao final do ano. 

ALGODAO HERBACEO 

O primei ro prognostico sobre a area a ser plantada com algodao herbaceo na 

r egião Centro-Sul em 1991, mostra um acréscimo de 2,761. quando comparaoa a cu l tivada 

na safra passada (1.047.705 ha). 

Em nlvel de grandes regiões produtoras. foram observadas as seguintes 

modificações: na Suaeste uma r·eouçào de 12 . 67%, enquilnto nas regiões Sul e 

Centro-Oeste houve ganhos de 10,20% e 27,701., respec1 lvamente, sendo esperados 

plantios nessas regiões de 379.873 ha na Sudeste. 540.000 hél na Sul e 156 717 t1a na 

Centro-Oeste. 

As primeiras informações de Minas Geré.ll!.. acusam um Occréscimo de 16,92% na 

arca de algodão herbaceo. que passa de 134.179 r1a para 111.473 ha. Como o plantio nc1 

estado a Inda não foi co11sol1dado. a provavcl 1 lll~·raçâo de recursos através do crédito 

de custeio venha a minorar essa significativa perda de area na cotonlcultura mineira. 

Também em São Paulo, as perspectivas para esta cultura não são alentadoras, 

pois, esta sendo verificada uma queda de 10,771. na area a ser plantada com algodão 

her baceo, a qual situa-se em 268.400 ha As causas detectadas pelo GCEA-SP e que 

l evaram a este decrcsc1mo são as seguintes: 1 Imitada abrangencia dos Valores Basicos 

de Cllsteio, preços mlnimos soore os custos de produção e o comportamento dos preços 

12 
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cagas ao o-~CJto·. s1twacos aouém cas oe·soecrlvas 1niciats . Também. con:rioul~am 

oa~a essa ~ecuçào n2 a·ea oau; 1s:a ce algodão. a fraca pe"formance da sa~~a anter1or. 

cul tura. in~o~rnações o•tunoas caCA-:. lnalcam que na dlscontbiliCace ce sementes, 

porém ovo ~~e até ago·a comerc1a·1=aco é menc~ ao que igual oertodo oa safra 

oassaoa. s~~anoc-se a Isso, a mo·os·caae na lloeração do crédito para o custe'c oa 

~c ca~ana. rra1o· croauto• nac1cnal cessa mal~acea e unico representante da 

- egião s~· r.c cultive ce algodão ne·o~ceo. apresenta um incremento de 10,20~. na a~ea 

~iantaca. o~ seja. passa ce 490.0JC na para 540.0~ ha. Uma das ra=ões apontadas para 

este cresc , ~~,tc e~ re·ação a sa~ra passaoa. foi o seu borr oesemoer.ho, a l iaao aos 

preços ·~~~-os do proo~tc. Aoos urr oe ·1o~o oe chuvas intensas no Inicio da se~eaoura, 

AS va~teaaaes olantadas nesta safra são a 

IAC-20 (99~. , e !AC-19 l~l. e o c~eço po- saca oe 30 kg de seme~tes 1ra·aoa! ~ ae Crs 

2.900 ,00 . e,quanto o ce sementes o~ancas custa Crs 1. 100,00. 

t area a se- p l a~taoa err ~~te Grosso ac Sul, apresenta-se ma1or ao quo a oa 

safra ante-,o-. e;.. a::enas 0,46~ •. ~icando nos 45.000 ha. Entretanto. com::• o ol:3nt1o 

tar·diamer.te. espera-se que ~?ssa eA:::.ansão seja maior. em ra;:~o oe fator•:1S como 

substit~içâo pela s~ja. 'ato ve-~~lcaco no Orlncloal mun1c1p1o ~-ocuio~ ce atçooau, 

FatiMa ao S~ l . ~inancla~e~to oara os p~ouenoE oroo~tores. que constitui a ma:nria. e 

o preço oue é collsloe--aoo oorr.. quanoo co"'paraoo a ae outras cultur·as. 

~a~o Grosso. é o estaca o-o~uto oe algoaão nerbaceo, Que maior o~rce~tu~t 

ce aumente ao·esenta nes~a safra c-56 14~:. Asstm. sera plantaoa uma ar~a oe 65 237 

na Alé~ co desest;r~lo aos proau~ores oc norte do Estado em plantar SOJa, também a 

Implantação de industrias constr1bu'~ to-temente para esse \ncremento. Como exemplo 

dessa exoansão. tem-se con~eclmento oa 1molantaçio oe uma inoustr,a na Fazenda 

Itamarat\ No~te . onde a area plantada oassara de 1 400 ha para cerc3 de \f; OOC ha. 

Ela també~ esta 1ncen~1vanóo o plantio pa~a outros orooutores da região. fornecendo 

os lnsurr.os. e se com:>rcrr.etendo em com::>rar o produto colhido. As var·1eO.:>des que se 

sooressaer. nessa safra são: lAC-20 e 17, AZTECA e un.a V3r1eoaae isral?icnse testada 

pela Ita~ara:i Norte. 

G'.':'ias. tera ur- acréscimo da or-oell' de 28,071. na area a ser cultiva~a !1t!Sta 

safra, sen~o plantados 45.480 r.a. contra 35.511 na na sa&ra de 1990. As principais 

razões pa-a este sign1ficativo incre~ento . são as ou~ se seguem: preços compensadores 

na safra oassaoa. VBC sati sfatorio, 1ncentivos das industrias a1goooeiras e estoques 

13 I 
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oalxos O auc v~m oreocuoanao os ag~1c~ito~es, e a de~~a na lioeraçào aos rec~-sos 

crec1tic1os. aue ooae~a ln'luir ~esse nume~o a~ora previsto 

AMENOOIM - la SAFRA 

N~ste or m lro o-ognos:lCO oara o amanoo1m. ~a-ece o~o-•uno rele;~-a- os 

consecut 1vos c:ecrcscl,o .. em a•·ea e oro:::uçc!o e · c·:r irnen•ados oo- cst.: w·oouto agr i cola. 

qur~da • e!i~CIS mal< evloent-'!S no QuínoL•en\c 199;;-198!" 

tia rq:Jg I dO Ce"t 1 o-"u 1 • e esoe-aco urr acrésc 1 mo oe :' i7~. na a-ca p 1 ant aca o~ a 

planta•. eleJanoo-a oo 61 190 ha e~ 8~'90 rarõ ~~ BB~ na e- ~0/91 

Err Sao Paulo ma1o- nro:::u: o- oa Rcgi~o. ó esocraoo u- olantto de 5~.46E ha 

oa-~ a o-oxl~~ sa~ra. cont·a ~- ~00 ra ~~~lan·ac s na sa'·a an:e-to~. c Que 

repr~scn• a um lncremcn o oe ~.55' oE a-ea occoaoa o 'a cvl·u~a 

Dos ou• ros e tados arrola:::-s nesta es~ Ira• va, tocos te oc-snec~ •vac: 

nt:>ga · as ac expansuo ac area r: ·-as ce~ais ocv ra pl.,n·a~ 1 0~:?. t1a. co~ trê: 1.012 -:.a 

ca sa•~a 89 90, o QUt.: representa cec,..êsci::-o O~" •• ser-. O Pa· .. a co:n 2 ·õ30 na e'"' e9 9:>. 

oev a so -er uma redu~rlO cn 1 . ~2~. pac:sa~co a 2 '-0 nG e- 9~ el ·a~oó~ o Ric G-a~=e 

co Sul cevera r gt:-1 r ar urr aecresc1r:c· cr: ::-. '..;',, o .. st~ co CP S oae na e 89/9C: ;::a~;! 

~.97~ na previsto~ D ra a Sdfra ~~ i991. 

ARkOl 

I, estimativa clr• area rlantad.:: (ou 2 "1P' plttnti'ltJa! rnna H't81, perta;: um total 

Ot 2.73~.4U~ ha, Lonuo 1nfe• io• en 2,77~ a r lan'dO~ la sa r oas~uda e succr\o- 1.27~ 

Quar~o co.paraoa co1tlc1~ cn 1990. 

reducac oc ,,77~. ve~ exprimir 2 seri dif,cu c c~ o e os c~ocuto·es ve-

pasrcanoo em v1rtud~ não so o~ cescd~i<~lizac . c 

enfrnntaoo au~antc o corre~te ~no O mais s~r1o. no enta~·o r crc-se a cerne-a cu~ 

vom ocorrcno na l 1!)eraçáo cos crêci to- . -O!'l 

fi a~c\a~ nto dd pro~l a satra. o cve na re~ lo c J 

plan to 

cor Gove·n Federai ca-z c 

o lnic1!) c~ 

Ma~ s a 1 no a, dcveoos 1 e- ;:,-a-. aue ~art c Cios e casso~ recursos o::n i ccs c.c~ é: 

come-ciali~ação oesta Oificil s~~~a. : 1caram retloos pelo Go e~no 

Outro fator nrcponae~anie. te~ sido a ooltt1ca rec sslva allaoa ao t-oasse 

oas d1vldas oua os produto:-e~ CO!'ltrairam CO':\ o 6;1nco co 8rasll. ge·ar•co assim. sé-lO 

problema par~ il nova safr~ que se 1nic1a. 

As reg iões Suduste. Sul E Centro-Or;!Ste apre~entarr rccuçocs en1 suas areas de 

plant io. respect1va~ente oe 3 37~. 3,27~ e 0,97~ . 
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Em Ron0onl~. a falta de Incentivos e nenhuma pers~cc•lva oe melhores preços, 

aliada a prolbl~~o ao desmatamento pelo IBAMA. vpm causando desestimules nos 

prodtJtores que cstdo optando pela formação ae pastag~ns dp~ovel:anco um projeto do 

governo que fln~ncla a compra de tO cabeças de gado por produtor. Em razão disto. a 

area plantada ou a plantar de 78.578 ha. encontra-se 9. 19~ menor que a plantada em 

1990 que era de 86.531 ha . 

Para Minas Gerais, este primeiro prognostlto reflete ainda um clima de 

Incer teza, visto que os cultivos temporarlos. concentram-se basicamente nomes de 

novembro. Assim sendo, a area a ser plantada . de 427.995 ha. comparativamente a area 

plantada de 1990 apresenta-se Inferior em 2,971. e superior em 1,701. em relação a area 

colhida. 

No Esplrlto Santo a area estimada devera manter-se em 35.215 ha. maior 5,381. 

Quando comparada a plantada na safra anterior (33.417 ha). 

Através de consultas junto aos comerc,antes de Insumos do Estado. 

constatou-se que até o final de out4Pro foram comercializadas 28.29 toneladas de · 

sementes para plantio. verificou-se uma Queda na comercialização de sementes de 

arroz em torno de 7,23 toneladas, inferior em 20.231. quando comparada ao mesmo mes, 

na safra 89/90. 

Segundo o levantamento executado junto a Rede Bancaria no Estado, foram 

aprovados 100 projetos de custeio agricola. abrangendo um~ area de 678 ha. 

As variedades de semente cultivadas são: INCA, IAC 47 e FRANCISCANO. 

No Rio de Janeiro a area prevista para 1991 é oe 18.063 ha, Inferior em 

22,40% a plantada em 1990. Porém, levando-se em consideração a area co1t1ida na safra 

atual. temos um aumento de 14, 111. . Os decréscimos mais s1gn lf1 cat1vos ocorreram nas 

microrregiões de Itaperuna, Açucareira de Campos e Fluminense dO Grande Rio (MAGE). 

A principal causa da queda de area prevista. é a estiagem que ocorre na maioria dos 

municiplos produtores. 

AS variedades cultivadas s5o PESAGRO 101, 102, 103 e 104, SANTA CATARINA, 

MANGOTE, INCA 44-40, METICA 1, IAC 44-40. PESAGRO 899. 

A de~anda de crédito por parte dos produtores esta em torno de 77 contratos 

concluidos no valor de Cr$ 57.395.512,00. Que representou um tot<ll de 1.745 ha de 

area financiada. 

AS 1nform:1çõ~s de São Paulo acusam uma redução de 3,511. na area a ser 

cultivaaa para a proxlma safra que passou ae 221.505 na em 90 para 213.741 ha. 

A esca~sez de recursos e o VBC fixado. cobrindo oocna~ a metade dos custos 

operacionais, constituem fatores ae desestimu lo a at1v1~aau. Entreta~to, ha que se 
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C'U lt U t. d 

,, (Go U l) \ • , rt• Cltltvr j, <:.r ~ r :'JO qu_ o 

11\?.5~9 l•il, Cvn\r.l i:>2.ü2G tH. 1J3 sarr·a o•n\er\....r.Jo'l Qlhllh.le> CO rMI<ltl• a iUC?. \ olll1Ua a 

quad• O de 1.73~ A~ CJ;::l('f aç0es c e p. clfh lc QU<.: no '' 1 rr.c11t !:il.! nt t ns 1 f i cam er.; 

sa ,trasadas ~. funt~o d.~ PxcenL ~a cnuv3. QU vrn aL~olanco o 

E!>tadó:' n .. t •• s ult~m .. ~c unas. Outro fato m• contr ou l>a•· .. l•'"to..: atr<~SO • a oewor~· 

e,, dl \culo ~ QU~-" os 1-l"O:luto"e!; ve"' cnco:1tr~n:1:) n llllcr ato de recursos o creclto 

N:J r to (.,r n!:l r1o 'ui. ::~ are2 total a c:pr cult 1va~" cs a est 1r...::o. e eo1 .rue 

lli1 sC"n~o 1·~.8/l,. C>u e11or a coltnOé: e 4,07~ lr.fcrlc•r ,. pl .. ntad<l nu :.nfra 90. (JO tot<d 

uyu1111nlJ.,, em flll•~;tCJ c1:1 Qllt?\lé! Ci<" prOulJ~i1u no ~st.JUC• (t Pfl1~t incJt1 nc>s IJI'•'~O~·) contr1bu1 

t.JI'l~·(m p HU <?!>t<l roCJíJCH'".IÇÜO. Ja com relação~ quN1,, ck .c;,on:. esta f\ca por· ç,'lnt<J oo 

açuae• n~: arc&s proGutoras. 

Scg ndo lcvant~r~nlo cfc<u~do ju~to .os ~r~dutor!, f1cou cl~ro qu2 o 

pl~ •t1o sofre aco~tuad atr~so. ~~é es:e f1n~l ae nc~ csl~ plantado~ cerca de 6% oa 

are<:~ p•ojctat.la QuancJo o nor-:r.:!l so:.:riz. Cl'f to~no de ?.O~. Os ~ato"es Que tem 

contr1Uuido para c~tc atrasu 5rlO: ~ falt2 ú~ ~erncntcs selecionada~ no ~crcado. as 

ctlU\'35 c;uP. vern ciC'.orrcndo nesta!. ult \ma!> se:nanas o a d\f lculaadC' que os prooutorc~ 

c!Jtão cncor~t ranoo na I i!)craç5o .:iC: seus f )nane·. <::tn cntos 

14o r.~3tO CrCis~Q oo Sul a art:a plflntr-da ou a nl<:~ntilr para csti1 safra est~ 

cst 1rn:w. orn i \CI.OOO 11a. Com r~lação a are;, Dl<mt<:da em 90, lf()!it "<:! um dccr~sc1mo óe 

20,G!)% !', Quando to:u;.~<:lr .. oa êl coli,IC!a umt~ ql!f,t1a ri(· G,041.. ~~~ uH lcu1cJa:1P!; encontradas 
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PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRiCOLA OUTUBR0/ 90 

Analisano~ se~a~aaaren~e os s's:e~~s oe cu'~'vo. notamos oue a a~~a ao arro~ 

---içado e var~ea un•ca é o~at'CaTe,te a ~esra oa safra 89/90. ja o arro: oe 

seou~1ro a~~eseíté a re :-~ã~ c-ast·ca. oe 10E.~~: r.a pa~a 7' . 189 na. Os ;a:o~es que 

v e"' cont r i 0;.!1 nco ::-a:-c: e.s ~a r-e.::~.>çãc o e a:-t:a são: 

su~s:·•u ição oor pas:age1s. co1s o arroz oe seaueiro é muitc uti li zaoo 

ca-a aoertu~a oe a-ea. se no or11reH'O ano oe- ooa col he1ta. o prooutor co,tlnua a 

cJ 1 tivar. caso co~~ra-1o s~~stitu' ;o- ~as~a;ens . 

como na sa fra anterio:-. nou~e mLita cerda oe area e Oaixa produtivicaoe. 

~ú'tos prooutores não consegueffi 1iOeração oe fir.a~cíamento em função ao PROAGRO. 

- baixos p-eços conseguicos na safra a~terlor. 

Ouanto a si:Lação oa lavou-a. as co~y'c=es são ~avoraveís. NO mQfT'€'1tO Se 

'ítensifica~ o p-epa-o ce so•o oa~a ~ a--o: dE se~Je1ro e o olantio para o i'r lgaJo. 

No Watc G-ossc. a ort melra es;lna:lva ae a-ea plantada ou a ~lan;2r ae 

a-r-oz, para a szfra 90/9' ce 385.29? na. 1ncica acréscimos oe 2 77'/.. comoar3! ~vament e 

a area plan~aca e de e.e1·. e~ relação a area col,'oa na safra 89/90. 

varies fa:o-es ve- con rto~ lnoo oara esta recuperação aa area no Estauo e 

oen~re os quais poae~os citar: 

- rotação Oê cul:u-a. suns~i\u'r.oo a soja oo- arroz: 

- VBC de 10m. oa-a o peque,c orocutor: 

- oromessa c::: grances arnazer'ls Ç:!~ç estocagem e ar·maz•~nag<!m ; 

O piantio verr se proce.ssa,co corr. as seç;uintes variedades: !/.C- :25 . 117 e 

ô5. GUARANI E TANGARA. 

Em Golas a estima~iva ae a-ea. OJanoo co~sioeraaos os oois cul:lvos. é de 

3ô0 . 950 na . Tal orojeçãc se comca~aca a area :·an:aõa e a area colh10a na saf~a ~o. 

apresenta acréscimo oe 2 . 83~. e 21,91~ •. respectivamente. Os produtores encontrall'-se 

oastante otimis tas em virtuoe dos bonE preços do oroouto no mercaoo. aliaoo aos 

incent 1vos aos pequenos prooutores . at~aves OE o ~ogramas co~unitarios. lice-açeo 

parcial oe recur sos oara pequenos e mecios procutores e o surgimento oe vari~daces 

~ais oroout l vJs . 

Tenoo em vis t a a e iastlc~dade do plantio oue s~ estenoe até jane1ro. a 

es~irnat iva de area poaera aumen~ar . co., a ooção r:a suosr 1tu1 cão C!as culturas oe rr~l"lo 

e soj a por arroz . 

No Distr i t o Feaera1. os orodutor-es não se mostram entus1asmacos co~ Q 

Plantio do arroz. em f unção oo oa~ xo reno ímento cce vem se,do obtido safra a sa&ra e 

cue não ve~ proporcio,anoo bons luc~os. race ao expos,o . esta cultura vem sendo 

s uos t i t uida par milho e soja. Nes te orirreiro prognosti co. a area p lant ada ou a 
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PROGNOST I CO C~ 0 ~00Ur.ÃO AGRÍCC~~ OUTUBR0/90 

BATATA-INGLESh - la safra 

O ~~--~~:: cc ca a•ea c an·a~a c~ a o·c~:a· cara a la sa 6 ·a na Reg ~o 

ce~t~o-s~·. 4·: c. uM a·~~ oe 91.71~ na e. ouanoo co~~a~aca a sa-~a an:e- or 

ac,.es~.:-:a os s '"'wl.,·c~ c ::~'2sci:r:os: :.?J', com "e 1 a:;ã: a area ;:Jia-:a:a e 0.68~, corr: 

-e·ac~o ~ a·e co ~1ua 

Es: ..,s o_c-ésc,~;e.s sa: atrinuia:;~s :-~ao so. as ol'iculcaoes na ootenção oe 

st:-c:n:G! s.: •:: o a:::as e ;: ~;,.~a ce r.à:J-o~·-on-a i;rr alg~mas rf'çlões. como tarr.bér. o 

e•cesso ne c 

=~ aco~oo co- os evan:arc~·os e•e·uacns 

ce ~1'"'2S Gc"a 4 s e ~s~·-~~o San:o. 

roicam a ~ca oe a-ea o·a~·a:~ nos es~aoos 

::1nas Ge·a1s ~r1nc·:::;a' oro:u~o· ca Região, apo-•a u-.: arca a ~P· plan•aoa 

\•ce·tezd aua'"'lO 2 cls~cnlc· 1 1oace co cre~i:o agr icola, cue se=u·a~ente vem tnflutnao 

CE ~ane1ra oe:tstva na o~çã~ o~ P a~~io. visto Que o ~nxug~~cnto prat\c~a0 pelo 

Gove-no. tem ci~icu:;adc a u·ilízação Cc recu~sos p~op· lcs. 

Entre~anto. corno es·a cu i tura 'e:":l sua conCú'1: rat;ão oe r-lant i o em novemoro . 

esr.e~a-sc q ... e. liberê:lOO! os recursos <?m :<>mpo ha:J11, ~e,·eoos re'le~os pos1tivos na 

c~c~são oe plan\10. 

NO Es, tri'o San~o a cult1ra oe :ata:a tem p~o:::no·~s e mercaco certo 

(CEAS~. p·tnci~al~cote). to:avla. a O~'le"~açâo aos tecnlcos co Es~a~o e r.o sentido oe 

inc·ementar a ~a sa'ra oua.,~o o orocu:c at nge melno~ ~-e~o no rercaco isto. aliajo 

a escassc;: ce nata·a sel"'e.,:e. ~us~'"'1ca ~ -ecuç .. c oe 24,"i5', na ;;rea a se~ plantaca, 

392 11a, o ... a·1c coToarao~ a pian:aoa E colhida er 1990 q~e ora de 521 na. As 

va-lecaaes mais o antaoas $ã~: ~R~CE. sa~l~: c ELVIRA 

Erroo;a o Rio o~ vanet~o con:"~~ua co~ u~a pa~cela oem oeaueo2 ca proouçãc 

nac 10na 

co-oa"aca a a·ea cla.,t.J.Oa c coinH:la na saf~a arne"'C", a:l~eseota ac"esc'"'.o ce 14. 75~ •. 

Este acrésc ~ é oeco~re,:c ce no>as a-eas oue es:do ~enco i~n·a~tacas e~ N~va 

Quarto ao plant10. a: c~ndlçõcs c 1mattcas te~ 

sioo 1avoravtls. ~s varlecaoQs rr.at~ usa:a~ sao: VATC GR~sso . r1!CO.A, 'C~A-, MONALISA 

E B:NTJE . 
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PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA OUTUBR0/90 

Quanto a safra de 9 1, São Paulo Informa uma area plantada ou a plantar de 

10.230 ha. Este numero, comparado a safra anterior, apresenta um Incremento de 0,291., 

tanto em relação a area plantada como a colhida. 

Acredita-se que as dificuldades impostas pela politica economica do Governo, 

não deverão alterar significativamente a decisão dos bataticultores aaulistas. ja que 

alem de possui rem elevado nivel tecno logico são providos de recursos. a principio, 

suficientes para gerir suas atividades. 

A Região Sul. maior produtora do pais e responsavel por 75% da produção 

nacional. informa uma area de 68.230 ha. que quando comparada a safra passada, 

apresenta decréscimo de 0,791. em relação a area plantada e de 0,871. em relação a ~rea 

colhida. 

No Parana, a area plantada para a primeira safra de 1991 é de 24.800 ha, 

menor 5,341. que a plantada e colhida na safra passada. Esta redução decorre da baixa 

cotação que o tubérculo obteve nas ul timas safras. 

As variedades de batata semente mais empregadas no plantio foram a DELTA, 

BINTJE, RADOSA, ACHAT, ELVIRA e a comum. adquiridas pelos preços que oscilam entre 

Cr$ 2.500.00/3.000.00 a saca de 60 quilos para a batata comum, e , entre Cr$ 

2.700,00/3.000,00 a caixa de 30 quilos para a semente certif i cada. 

As lavouras apresentam um bom aspecto, atravessando os estagias de 

germinação (5%), desenvolvimento vegetativo (851.) e formação de tuberculos ( 101.). A 

aplicação de defensivos e as capinas, tem sido as praticas agricolas mais realizadas. 

Em Santa Catarina a area em final de pl antio para a safra 90/91 é de 13 . 600 

ha. Quando comparada a safra anterior apresenta acréscimo de 2,10% em relação a area 

plantada e 2,511. em relação a colhida. 

As chuvas constantes que ocorrem em todas as regiões produtoras, tem levado 

ao surgimento de varias doenças, para as lavouras ja ins t aladas, o que podera causar 

queda na produtividade. Em função destas chuvas, as operações de preparo do solo e 

plantio tem sldo prejudicadas. As variedades de batata semente mais utilizadas 

continuam sendo a DELTA, ACHAT, RADOSA, BARAKA, BINTJE e ELV IRA . 

No Rio Grande do Sul. a area plantada ou a plantar situa-se em 29.830 ha, 

superando em 5.89% a area plantada e a colhida na safra anterior. Este incremento 

poderia ser maior, se não fosse a difícil situação que os produ t ores vem enfrentando 

na aquisição de batata-semente de qualidade. sendo necessario recorrer a importação 

em outros estados para suprir a demanda in t erna . 

Na Região Cent ro-Oeste, onde o Distrito Federal é o unico Informante, a 1a 
estimativa de area plantada ou a planta r é de 35 ha. Se comparada a safra anterior. 

apresenta o acentuado decréscimo de 58,331., tanto na area plantada, como na area 
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colh\d~. Para o pro~trno mes, pooera haver recupcraCdO oc arca c.1so s torne rca11oade 

a Intenção oc um grand~ oroouto~ efetivar 5eu plant\o 

AS var ir;oaoc!. de sementes ma1s plarlladas um s'c. o ACIIA"T c RI\OOS/, 

CAHA-OE-AÇUCAR 

A C~·t 1m<111V:j \niclal para a arca ocs11naaa :1 colncltil oc c.ma-ue-cJçucar no 

Ccntr·o Sul l• de 2 11(.11 917 ha, 1 igciramente m0nor (0.3m:t que <l oa safr n ;mtf':'r'lOr. 

Devido ao atraso da data oficial ae cor·tc, mu1tab regt~en dlnda estão 

efetuando cortes, enquanto o normal seria que o~ D"oautore5 ja t lvessem 'nic,aao os 

trabalnos ao renovação ac parte aos canav 'lals. oem como ln1claoo os tratos culturais. 

t~o entanto. a talta oe • 1nanc1amento e a 1nexlstenc:1a ae uma 11nna ae créoHo 

oefinioa para o setor. contribu~ pa~d a estcgnaçáo ca area. mesmo c~ a oeflciente 

proouçào cc alcool e açucar no mercaco. 

Na região Suocstc. c~ exceção oe São Paulo auc ~~ntém cone primeira 

es•ímativa a mesma area coln1o2 em 1990. os óema\s Estado~ aprcscntarr aueoa~ 

As quedas mais signit1catJvas sJo as ao fspirito Santo (9.1G~) e Rio oe 

Janeiro (5.30~), enauanto r,',lnas Ge~a \s aoresenta o aecrésc1rno oc apenas 1,07~. 

No Espírito Santo, até o final oeste período. somente 19 p~ojetos tinham 

sido aprovados. por0m espera-se que até oezemoro e&tc numero venrta a cresce~. 

principalmente em ar~~~ oas destilarias óe a1co01 

No I~ I o dt' J.:~ne l r o. a seca que a t 1 n9l u as r(.>~rt b~!· d<• Camnos, Sito r 1 de 1 ; s e 

São Jodo oa Bar r~. ~lóm du defasagem do pr~co. ndo co~r lr1ao o~ cu~to~ de produção e . 
da falta dt:! Incentivo dO governo (dHiculdaOe de cr·edllO iJUriCOicll 5<10 c:S principais 

causas da d 1m 1 nu 1 ÇaO (la ,,r c,:, des t i nada a co lllf:' ll <1. 

A região Sul aPresenta urna area destinaoa a colnclta do 222.&41 ha. superior 

errr 1,911. a cesta safra. 

No Parana, em função da amp11ação da cnpaci<J~cle oc moagem de algu-.as 

oest '1ar1as. a arca n s••r <..:OllliOa em 1991 d\'vera ilt1ngh tUO.OOO h.. srondo 5.8U~ 

super ,or a acst ln.stld a coll1cí ta em 1990. 

l~c:;.tr~ me~. pros:-.c~!lliram em ritmo •1o:-r1dl O!> trntJ.tliiCl!i l!~ plant lo oa canél QIJE' 

1ra ser colhida em 1991. 

No Centro-Oeste, a arc>a dest1naca a colllelt.l s1tua-st> em :•J3.:> 18 lia, com 

todos os f:staaos anresentanoo crescimento. 
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PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA OUTUBR0/90 

CEBOLA 

sa~ta Catarina e R10 G~a~oe ao Su l, nes:a prlmel~a previsão. totaltza 6~.961 na . 

·;"'erior 2.9m; a cultlvaoa na safra ar\.er1or (66.899 nal. 

Nestes es:acos proovtores. os maiores oecréscimos são ver~ficaoos em Santa 

Ca:arlna (-5.23%) e Rio Grande do Su l (-5.21%). 

Em São Paulo. a area oestlnada ao plantio de cebola para a safra de 1991, 

ce~ranece inalterada . ou seja. 15.680 r.a. Os preços tem-se mantido estaveis em to~no 

c~ Crs 400.0~/600.00 a saca oe 20 Kg. sem perspect>vas de reação. A safra da região 

cc= Pledaae aevera sobrepor-se as ae São José ao Rio Pardo e Monte Alto. levando a 

ra~ute~çâo aos atuais orecos. Segunco informações oe técnicos da reg1ão. apenas são 

cooertos 50% dos custos de procuçâo oa ceoola oe Pteaade, e a não rec~peraçlo 

~a~almente trara desestímulos a implantação da safra de soqueira. 

No Parana. a cultura ja se encontra tota lmente transplantada. e as 

informações de campo. mostram para 1991, uma area plantada de 5.950 ha. superior 

S. 18% a cultivada na safra ceboleira anterior. O proouto atravessa os estagio! de 

oesenvolvimento vege~ativo (55%), formação de bulbos (401.) e maturação (5~~). No 

município de Wenceslau Braz, onde o transplante ocorreu mais cedo, a co1neita acha-~e 

er andamento . com o~ preços osc i lanuo entre Cr$ 25,00 e Cri 30,00/Kç . A colneit a e~ 

rr.aior escala devera ocorrer a partir de outubro, oevendo alcançar o p1co em janeiro. 

A primeira estimativa da area plantada com cebola em Santa Catarina, maior 

prooutor nacional, é de uma quebra e~ torno de 5.23%. situanoo-se em 26.SGO na . Com 

essa area ja toda transplantada. a cultura atravessa o estagio oe desenvolvimento 

veg&tat1vo, sendo realizados os tratos culturais necessarios para um oesemper.ho 

satisfatorio da lavoura. As chuvas constantes que vem ocorrendo no Estaco. estao 

ca~sando problemas a lavoura de ceoola. como o aparecimento de doencas devido ao 

excesso de uMidade, o que podera refleti~ negativamente no índice ae produtividade 

esperado para a futura safra catarinense. 

O GCEA-RS. informa que embora sendo um pouco cedo. ja se estima uma redução 

oe 5.21% na area plantada . e ~~e nos proximos relatarias sera confirmada esta 

prlrr.e1 ra previsão sobre o auaoro da cebola no Estaco para 1991. Assim . espera-se uma 

area plantada da ordem de 16.371 na. Quando se compara esta area a colhida na safra 

passada, o decréscimo é igual ao da area plantaoa. 5,21%. 
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OUTUSRC/90 

FEIJf.O 11'1 satr~ 

100. ce a"' 

9. 771., j:J o-.~c: n~ safra 90. no~.;oa; .. _m:"" nd ~e~•so Sul. a cu' t.Jra 4 01 ::-.~..~ho nrejudicaoa 

a o antaca c ~ c~tn ca na safra 

orev sta par z sa~r~ 90 ha -~al•cace. e c~ 1 tu~~ no ~~taco nes:a ultt -; sa•ra. 

encontra plantaua. a~;:vertno $E:r salico·<:r.JCI. ~·or~n:. cuco n!:~ac: gcrol c~s lavouras é 

pl;;.ntacas ,,a,s c.~.:co, no c.<::s~e cc:ta'"incnsc. •ora:- sevn-a--::ntr cas•1gatws celas chuvas 

a principio uma area planié.da ou a pla.,tar ce 3'0.000 r-.a . r...l10'" err t,2q, aue a 

ver~flcaOG no ano a~tertor. 

O Rio Gran~~ ao 5~1 infcr•~ neste progno~· co u~a a·e~ CE i8~.760 na. ma\o· 

em 3,71~ ouc a ~Jantada na saf·a ~assa~a 

normal cas lavouras ja ~~~lantacas. navonoo 1ncluslvc. G necesstoaje ce rcolantio er 

algJns muntclp o& o-o~u~orcs. 

Na Reg1oo Suoestt· o prirr.<>iro levant<J'!Iento \f10ica u~~ area plan:aca ou a 

ouedas reg1stradas nas 1n•o~nacões co Esc•rtto Sa~to (-9.5S.l e R1o de Jane!ro 

( - 1 4 , GOi~ ) • 



IBGE/CEPAGRO - LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PROGNÓSTICO OA PRODUÇÃO AGR iCOLA OUTUBR0/90 

Em Minas Gerais, ai nda Que o per1odo de m~ior concentração de plantio seja 

em novembro. na uma expectativa favor·avol para esta safra redundando assim, numa 

projeção inicial de uma area plantada ou a plantar de 242.150 ha, maior em 1,51% que 

a da safra passada. 

No Esplrlto Santo a queda ja apontada anteriormente. reflete os riscos que a 

cultura apresenta principalmente na colheita. que coincide com o período de maior 

indíce pluviometr1co. bem como . pela preferencla pelo cultivo do mi lho. No momento . 

a expectativa de plantio é de 34.513 na. Segundo l~vantamentos junto a rede 

bancaria, ja forHm aprovados 155 projetos para uma area total de 1.5 15 ha. um numero 

significativo, ja que para Igual periodo, do ano anterior, apenas 10 projetos haviam 

sido aprovados. represpntando apenas 246 ha. 

No Rio de Janeiro o decréscimo da area de plantio para esta safra (4 . 867 ha) 

ocorre em funçâo da estiagem que tem afetado varies municlpios produtores. 

Em São Pau l o existe uma nitida tendencia a expansão da area a ser plantada 

para a safra 91. no entanto , na falta de dados concretos optou-se pelo registro da 

mesma area colhida na la. safra de 1990 ' (153.500 ha). 

Na região Centro-Oeste. onde a cultura apresenta pouca e xpressão , a area 

plantada ou a plantar e de 34.101 na. menor em 17,10% que do ano anterior. 

As quedas constatadas no Mato Grosso do Sul (-38,26%). Mato Grosso (-7.541.) 

e Golas (-3.70%) devem-se basicamente aos riscos do ClJltivo do produto. em 

particular. durante a fase de colheita . 

Por ultimo. devemos salientar que embora o produto seja cultivado por 

pequenos produtores. que respondem, via de regra, aos preços e não aos financiamentos 

(dificuldades de 3cesso ao crédito) nos principais centros produtores. as principais 

razões apontadas pela expectativa pouco otimista para esta safra são a de que , o 

pacote agricola foi lançado tardiamente e, ainda , para os que não haviam defi nido o 

plantio, a não liberação de recursos para financiamento de custeio. 

Quanto a produção do feijão das aguas. ainda que seja cedo para se projetar 

qualquer numero, vale novamente alertar que nos Estados da Região Su l , ja ha noticias 

de prejuizos com a cultura. fato este preocupante, tendo em vista ser a que possui 

maior participação no Centro-Sul. 

' 
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DEAGRO 

PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA OUTUBR0/90 

FUMO 

Nesta pr1me1ra estimativa das Jntencõe~ oe plantio na H('gião Centro-Sul 

estão arrolados os estados de Minas Gerais. São Paulo. Parana. Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, onde se produl a Quase totalidade do fumo em folha destinado ao 

beneficiamento. 

Para a Região é esperado um incremento de 2.30% na area plantada ou a 

plantar para a safra 90/91. Na safra 89/90 foraw plantados 241.963 na contra 247.710 

ha destinados ao proximo plantio. 

O Rio Grande dO Sul, primeiro produtor nacional. devera destinar este ano 

121.472 ha ao cultivo de fumo, que comparados aos 118.005 na ao ano anterior, 

representam uma expansão de 2.94%. Este acréscirr~ se deve ao incentivo das companhias 

fumageiras em regiões não tradicionalmente proautoras. onde os pequenos agricultores 

recebem sementes e também financiamento para construção oe galpões 

Em Santa Catarina, também um estado grande produtor. a situação é analoga. 

estando prevista uma expansão de 1,18% em relação a area plantada no ano passado. 

Assim, o Estado devera oestinar 99.160 ha para o cultivo da proxima safra, contra 

97 .999 na da anterior. 

Para o Parana, onde 80% da area ja se encontra plantada é prevista uma 

ocupação de 23.000 ha, contra 21.970 ha . representando um incremento de 4,691. na area 

plantada ou a plantar. 

Minas Gerais devera plantar cerca de 3.800 ha contra 3677 ha da safra 89/90 

São Paulo, pequeno produtor, devera passar de 312 ha na safra 89/90 para 278 ha 

plantados ou·a plantar para a colheita de 91. 

MAMONA 

Apesar de ser a Região Nordeste a maior produtora de mamona do Pa1s, este 

prognostico se refere apenas a Região Centro-Sul, a semelhança dos demais produtos 

relac i onados nesta publ lcaçào. 

Para a Região considerada neste trabalho, estão arrolados os estados de 

Minas Gerais. São Paulo, Parana e Mato Grosso do Sul. oue informaram suas intenções 

de plantio para a safra/91. 

Ass1m, tem-se para a Região em apreço. uma perspecti va de redução de 4,86~: 

da area plantada ou a plantar para a safra 90/91. Na safra 89/90 foram destlnaoos 

19.302 ha para plantio e na prox1ma. 18.440 ha. Alias. é digno de nota a QUeda 



l'".i.G· ,'CcP.'• c. :0 

p1· incipa lrr(>rale no quínqu<.l~io 1905 - I~S~. 

S~o P~ulo. o ~~icr produtor de R~n1Jo Ce1tro-Sul ·r ~o apro~cn ra perspectivas 

de ,ncremento aa area. est r~ada e~ 12.52/ h3. A prav1s~o de rcauçdo ao p1a~tlo na 

Reg_ião fica por <.:onta de Minas Gerais (-5.28/~) e Par·ana ( 23,111.), ja c;ue r.l;:,tn Grosso 

do Sul apesar de destinar uma arca lnexpra~slva (200 ha par~ a safra 90/91) . 

apresenta expansão oe ~001.. 

MANO I OCA 

A ar~a destlnaoa a colne1la prevista pdra o Centro-Sul e Rondonla para a 

safra 91 ê de 540 690 ha, maior em 1, 35% do que a safra de 1990. 

Apesar de haver Inicialmente. uma perspectiv~ pessimista face a defasagem 

entre os preços da farinha Ctab2lados) e os custos de produção/comercialização e 

ainda, a falta de recursos para EGF r:rt ultima safra. as rec0ntcs medidas adotadas 

pelo governo dentre as quais citam-se: preços m1n1mos remun~raoores, adianta~ento de 

10m~ do VBC e a retirada graoual do ~ubsidlo ao trigo rPp~rcutlram favoravelmente no 

setor produtivo. 

De acordo com o prognostico . a primeira estimativa para~ região Sul . indica 

uma r\rea destinada a colheH::~ de 301.971 ha. maior em 0.621. que a prevista para este 

;:rno. 

No Parana . o primeiro l evantamento real 17'1dO no mes de outubro regis t ra Ulna 

area de 110.000 ha para a safra/91, 1dcntlca a atual. 

A cllsponibil idade de manlvas tem sido suf lei ente. snndo que as ramas mais 

empregadas para o plantio são das vari~dades Fibra. Olho Junto e Schwambac~ (mico). 

utilizando-se cerc~ de 4 a 5 metros cublcos de ramas/ha. adquiridas numa faixa de 

preços llUC varia entre Cr$ 180,00/230,00 o metro cubico. 

Em $;)ntd Catarina. o plantio esta atrasaOo é~vldo 1 problemas cllmatícos 

(chuvas e frro) Es~ima-se que 60% da area oestlnada a colheita (75.000 ha) ja 

estejam lm~lantados . ~M relaç~o a safra r~ssada. esta projeç~o representa um 

lncr~~~nto de 9 . 62%. 

O Rio Grande do Sul registra uma area destinada a colheita de 11&.971 ha, 

menor ::::m 3,85% q:;e a dc:;t~ ano, uma vez que 11a ainda areas .1 sc.~cm colhidas d.l 

prese>nte ~:1fra. 

No SliCleste. a previs5.o é d0 1~1.~-lO 11a. ~ale; em 2,1\7~~ ql:e é\ dcst1naoa a 

colhPita em 1990. 

------·---
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O r.iato Grosso ao Sul av<ll \a um<.t art>a dest 1n::wa a coltwitél CJt> 2~í.00'.' ha, 

menor c;;:, ,.8U~ oue ~~prevista par:.1 a S<.1fr;:, 90, tenoo C'm vi!;.tc: <1 nác• con1irr.laçãç, (íe 

\nsta1ac5o de uma tccul~rl~ em Campo Grande . 

Por ultimo. Mi:llf..' Grosso e Goit'!... cont rel?çào a safrd at ua1. apresentam 

1ncrr mentes nas <?st 1m~t ívas de ar ea dest tr.ad::J a cal hE:í lu de 8. 10~: e i. 90~;. 

rcspectivam2nte. 

HILHO 

Este primeiro prognostiCO 2 respeito d~ area a ser plantada com milho na 

satra de 1991. na rrgt~o Centro-Sul e Ron~onia, acusa um incremento de 7,62~. 

s1tuan0o-se em 9.587.471 ha. Com relação a area colh1da (0.707.041 ha), o aumento é 

de 8, 99~•. 

O quadro oo míll1o para 19~11, como tJem::mstra essas primeiras informações, é 

anos anteriores. Como ti vemos ~m 1990 uma r.woduç.ão bem aquém oo consumo nacional, 

obtida numa ar·ea nà(.l muito menor da qu(• esta S\?Húo progm1st i cada, é necel>sar io que 

ten:1arnos nesta area um acréscimo oe produtividade relevante. pat'(l que o abastec.lrnento 

em 1r.91 nao tenna grandes proulem _. 

Em Rondonia e nas reg1ões produtor·as do Centro-Sul, a a··~a dest \nada ao 

plant ío do m1 lho apresenta cxpansãu. em tlecorr·encia dos DOtl& preços alcançados pelo 

produto em 1990, além de algumas v;,sn,;::gens oa pc.J itica agrícola do governo, entl·e 

e 1 as o preço m 1 n 1010 e o VBC . 

Apos esses pr\~piros levantamentos n~s pr1nc1pais reRiões produtoras. as 

estimativas acusam acréscimos na area plantadn para a safra de 1991, de 2,93% em 

Rondon 1 a, 4 , 50Y. na Sud~s te. 9, 531. na s u 1 e 7 , 96~: na Cen t ro-Des t ~, .sendo cspe•· a dos 

plantios de 125 11 9 ha, 2.884.810 ha. 4.999.690 ha e 1.577.852 ha, respectivamente. 

em relação a area colhida na safra anterior nestas regiões, as variações são 

a& s~guintes: 2,93~: (>m RondCinia. 6,801. n<: Sudeste, 9,701. na Sul e 11,36% na 

Centro-O·•st <>. 

A area pl~ntada em Rondor11a, que est a acresc1o~ em ? .93% em relação a 

r. a antcr·ior. tevl! ma ior· :- e lev~,nc\a nos rnuníc1pios de Alvorada 

- - -- ··------ ----------
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PROGNÓSTICO O~ PRODUÇÃO AGRÍCOLA OUTUBR0/90 

D'Oes:e (3m.). Ca:;,ix1 (2J'd. Cacoal (20',1. Coioraoo co Oes te (9.7',;1 e Pimen:a Bueno 

(6.8~,). Nesses ~uricic'os ~c~ve lioera~ã~ peio IE~ l~s~ituto :sracua· oe ~ o~esta) 

fe1 jão. 

Nesta sa•ra oe rn'lno. Winas Gera1s o'an;ara uma area de 1.485.148 na. 

supe-tor 1,86~ a cu lttva~a na safra passaaa. As pe-soect,vas são de oue esse 

oe-centual pooe~a cresce~ a:é a conc'usã~ do plan:tc err novem!)ro. com a liberação oe 

recu-sos em tee.oo nabil e condições cli ~a7 icas tavc-aveis a semeadura. 

O aumento oa a~ea de milno e~ São Pa~lo nes:a primeira previsão. é ae 8,05%: 

s ituando-se em 1.243 .800 ha, contra i. 151.100 na em 1990. Boas condições oe mercado. 

oiferimento oo ICMS para o proouto oestlnado a a limentação animal, rusticidade. 

elasticiaade ao periooo oe plantio, ent~e outros. são fatores estimulantes. a um 

piantio maior no Estaco. No oeste oau li sta e na regtão oc Vale do Paranacanema. a 

demanoa por semente é muito grande. co~ a saca de 20 Kg ao preço oe Crs 3.650,00, 

podendo chegar até o fina ; co plantio a Cr$ 5.000.00. Em contrapartioa. as aquisições 

oe insumos, çomo fe~~i 1í zantes. fungicidas, heroicioas e ir.s~ticidas. estão 

pra~icamente para li saoas. po;s a grar.ae ~a,oria aos produtores estão dependendo óa 

lioeração dos recursos cred'tíc\os. 

O primeiro leva•~amento oe campo realízaoo pela rede-oe-coleta do Parana. 

indica uma area a ser pian~aoa oa orcei de 2.100.000 na (•10,53~). Este acr éscimo 

decorre co bOm oesem~enno da cultura na safra an~er'lor. e as perspectivas de oons 

preços na futura safra. 

As condi ções oe temoo que marcaram o mes de outuoro. foram favoraveis tanto 

ao preparo do solo co.no a semeadura do milho, esti~ando-se que no final do oeriodo . 

60~: oa area destinaoos ao milho ja estejam plantados . 

As variedades ~~is procuradas pelos agric~ 1 to~es são os híbridos da Carg11. 

Agroceres, Píoneer. Oinna. Germinal. Braskalb. entre outras, cujos preços tem 

oscilados com maior frequencia entre Cr$ 6.000/7.00C.OO a saca de 40Kg, porem 

oes~aca-se que os produto~es estão encontrando d ' &1cu1aaoes em encontrar sementes oa~ 

variedades recomenoadas. 

As lavouras ja instalaoas . oe um modo ge-a~. apresentam um bom aspecto, e 

a~ravessam os estagias de germinação (40~~) e oe desenvolvimento vege-::at ivo (6m0. Os 

tratalnos oe pl antio oeverão ser oastante intensificaaJs no oecor~er ao proximo mes. 

oevendo se estenaer até o ~es ae deze~bro. 

Em San:a Catarina. o milho encontra-se no fina1 do pian,,o, apos um inicio 

difícil em face aas chuvas intensas verificadas naau~le período. o acréscimo de 2.51% 

na area a ser piantaoa. cecorre de fa:ores como oo~ oesempenno na safra anterior. 
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PROGNOS71C~ O~ PROCL~~o AG~ICOL~ OUTUSR0/:}0 

agricola para o prcauto. 

plantio oa cul;:ura co m'lr.o O ir.c•ementc de ·:- , 70', r;a a--=:::::; ~":a:a ::.,a-a essa sa--a 

ê aevioo aos r.:omoe11saoores 

o acréscimo de 11.74~. na area a se~ plan:aca com m:lnv err ~~ate Gross:: ao Sui, ::we 

passa oe 2ôB 479 h?. oa~a 300 000 na nesta sa~•2. 

O estado de Mate• Grosso aoresen:.a um acre5clrro oe 5.C2'. r:a area olanta<Ja con-

Pequena parte da lavoura 1e "1lho ]a foi plan:aaa e encon:~a-se Pr o~se~volvtme-:o 

vegetativo 

Ressaiva-se que no norr~ oo Estaoo. peouenos orooutore~ c~ s~:a passa-am a cr~a-

O prime1ro lev3ntamento. da area a ser pla'"1taca em ~~~as. ·nc·ca um acréscimo 

senao esperaoo um p'ar:tio oa ha. Os fatores OJe 

bom limite de f1nanc1amento. Tamberr. em Goias, o milhc.• esta ocupa'"1dO o espaço oa 

soja. 

SOJA 

O primeiro levantamenro realizao~ pelo sistema G:~~ no Centro-Sul, 1ndica 

que a area cultivaoa corr soja pa~a a prox1ma safra lco1néica a- 199il oevera ser ae 

9.561.482 na. o que reoresenta uma dll':'linuição ae 1".5::'.~ er co:r:iaração a que fo' 

plantada para a safra d~ 1990. Tocas as reglces procuto~as oe so~a. a~-esentam nesta 

primeira estimativa. recução em suas areas de cu;t,vo. Na Suaeste a oueda é de 

11,80~~. na Sul oe 9,37:. e na Centre-Oeste a queca e a r.:a'o- 2:: . .;1· •. 

A ma comercia' ização das ultimas sa~ras. p-,nc1cal~e,te e~ função da 

defasagem camo1a1. além da a1flculoaae em oote~ recu~sos ~ara c custe'o da atual 

safra. oem como o aesesti~ulo da nova· polltica ag~icala IV3: e ~~eço ~10imo. aoaixos 

ao esoeradol e a regionalização aos preços, são os fatores que mais influenciaram 

nesta menor area a ser cultlvaaa. 
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Na reglâ~ Sudeste a area da soja devera ser de 996 .094 t1a. o que representa 

um decréscimo de '11.80% em relacâo a plantada em 1989. 

Em Minas Gerais. a area cultivada com soja devera atingir 481.056 ha, sendo 

15 . 47% inferior a cultivada na safra passada . Esta Queda ref l ete a dificuldade em 

obter crédito. a1c1m de que o "enxugamento" praticado pelo governo tem dificultado a 

utillzacáo de recursos proprlos. E bom notar. que novembro é o mes decisivo para o 

plantio nas alterosas. Os agricultores minei ros esperam que no prox1mo mes haja 

1 lberação de recurso~. corno que poaera ocorrer uma inversão nesta e xpectativa 

nega t íva. 

São Paut o devera C1111 ivar uma area de 515.038 na. Inferior em 0,08% a da 

safra anterior. A pouca disponlhllloacle de crédito, o vec limitado. a relação de 

preço soja-milho nmplamenle f~voravel ao milho, os custos operaciondiS e levados. o 

preço minimo desestim11lante, assim como a falta de sementes de boa qualidade, são os 

principais fatores que determinam a redução acima referida. 

A região Sul ê responsavel por cerca de 58% da area cultivada com soja no 

Centro-Sul e nesta safra devera cultivar 5.584 . 099 ha. sendo 9.37% menor que a 

plantada em 1989. 

No Parana. os ultimes levantamentos. indicam que a area a ser cult1vada com 

soja devera atingir 2.050.000 ha. inferior em 9,69% a da safra anterior. Esta menor 

area decorre principalmente do péssimo compol'tamento da oleaginosa na safra-90. bem 

como da perspectiva naaa promissora para a atual safra. 

Em todas as regiões produtoras do Estado. os trabalhos de preparo do solo e 

plantio desenvolvem-se com normal Idade. sendo que as mais adiantadas são a oeste e 

norte. onde a semeadura ocorre mais cedo. As varleoades de sementes que mais estão 

sendo procuradas são a: Parana, Iguaçu. Bragg, FT-1, FT-2 . !AS- 5, entre outras. O 

preço media da saca de 50 kg esta oscilando entre Cr $ 1.500.00 e Cr$ 1.700,00. 

Aproximadamente 10% da area prevista para esta safra ja esta semeada, com as 

lavouras atravessando os estagies de germinação (80%) e as mais adiantadas em 

desenvolvimento vegetativo (20%). 

Santa Catarina é o Estado sulino que apresenta o maior percentual de redução 

{17.56%). devendo cultivar 305.000 ha. Na região de cultivo solteiro, a queda sera 

maior. uma vez que ha dificuldade em obter crédito e também parque a soja concorre 

com o milho que apresenta vantagem para o agricultor catarinense. 

No Rio Grande do Sul. a area a ser cultivada nesta safra de 3.229.099 ha é 

8.30% menor que a cultivada na safra passada. Os principais fatores Que levaram os 

agricultores gauchos a dimlnuirem a area cultiVclda com a l eguminosa. foram a ma 

comerci~llzação (os preços somente apresentaram recuperação a partir de setembro) . 
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JOGE/CF.PAC'nO - LCVANTI\MENTO SISTEM/~TICO DI\ PRODUÇÃO AG111COI A DE AGRO 

PROGHÓSTICO DA PRODUCAO AGRÍCOLA OliTUOR0/90 

fo,·necirncntr ac. in~umos p;1r·a paqdmentr com produ:c, lg:âol na c<.>llleita 

E$\C s1stemz. Qlf(' perm1te aor:; aqrlC'UilOrPS realiza"._•rn seu$ ru1t1vo~ serr, 

pcrmit iu CJUC' c Centro-CJe~te ~t ínglsse a marca de ~.9B0.4U9 ha. ar·ea esta menor err: 

23,47')-: a que fo1 plantaaa na sarr·a P•~ssr.~oa. 

No Mato Gro:.sn co Su 1 • a area p 1 ant od<: corr• SOJa nes L il safra ser a o~ 

1.i00.00C> 11a. inff.'rlor em 14,49~( a cultwaCJ,, roél safra 90. Esta s1gMificat1va 

rE•duç~o . O<;!v~.-se a falta de créb·.to. ac baixe., p•·eço oot1do '1.:5 satras m1 e 90. ac• 

de::.nst1muio qu~ a política agrícola Hrpos i.!O Cen:rcrLe5tE'. t1erJ1 como a opção peio 

m11no. Q'-l0 a::or·esentou um uom desemoeni~CJ na comerciai lzação occt<: ultima 5<.~.rra 

G1·ano~ oarte o;:. art:a descir.aaa a soja aínca se C-'ncortrc~ err rJr-ena~o oe soic. 

corr, os produtores agu::1rdando a 1 iD':'!r;'lção d•2 recu:-so~ para o cust<>io 

O Mato Grosso é o Lstado que <mr esenta a ma1c.r ou•JO<: nd élreél p1antnaa par·"' 

esta safr·a. ,., arca a ser cultivada oeverc: at1ng\r 1.061.10~ n<:. infwior r;rr, 3l.G6~: a 

que foi ulantada na safra 90. 

J, rni:i comercialização da ultima safrr~, d inrlefín1çâo QU\Wto à divida de· 

r.ust<>io dd safra 90. a rPnional izaçãn aos pr€'ÇO!i !r.nm CJ+..:sagio 110 Centro-Oeste}. o 

baixo VBC. o p.-eçc• minimo não comp.;!nsaaor, a dlt1culdaóe em obter cr-édito. além aa 

d!'scapHal i::acão dos produtores. são os fatores Que leVê!m a P.!..ta menor· arca a bl'r 

cul11vaa<! em r.l<:~to Gro!>sn 

Nn norte do l::.!>léHJn. as cooperativa::. E: i1S t:mr.r-esas comrítac.Joras es1ão tcntamto 

vialtilizar o cu1\1vo, Cltlqu1r·lndo éll1\ecipaoi.lnlt"'rl1<' a salra 011 f("'n<.!<..cnoo InSumos. para 

pag:\mento n3 col1'11•ítél, ti quP con!riDuiu pao·a Clll''?. q,,,·aa n.:iC> f<,:,•;P lni.I10~· 

(,t>ia5- dever- •. \ cultivar urn<.1 ,-., ·r·<l cte 76!l 1GO ll<J. menor ?J,:1 1·,, nut d plantad;J f!m 

c0rno a pollt·ica altament(! Cl~Siavorav•·l. sát' O[ mo11vu~ <.lU~' \pv._,n. ,) f>~li.l :.i!:)tlificatiV<J 

(JUC?d.:l. A dif 1c-uldar11> em obter crt'-!olt<.1 ('Sta · di f ícultantl" 1nclu~ivc• ;1 venda tle 

No D1strtto Fed~ral a que~a ue 6. 13~ ê a menor entre o& ~staoo~ ao 

Centr-o-Sul. 

também a oued<.l no Distnto Federal qu~! devera c.ultívat· 50.220 11<'. Bo3 p~rt~ desta 

area óestlna-se a procuçilo oe sementes. pr·at1ca .i<~ consolioaoa flntre o~. prooutorcs. 
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PR•JG,lÓ:)TICO Ot\ PRODUÇ.ÁO AGtUCOLA iJU1U8R0/90 

Tkll\ TE 

O primeiro prognostico de arca plantada ou a plantar na Região Centro-Sul 

para a safra de 1991 é de 37.404 ha, pouco lnfer\or a cultivada na sofra passada 

(37. 578 ha). 

Na realidade, vale ressaltar que o fato de a cultura do tomate permitir ao 

l ongo do ano varias plantios . r·equer que as prlmei r·as avaliações sejam analisadas com 

cautela . As ultimas safras tem mostrado sign i ficativas variações decor rentes de 

desajustes no setor. Cita-se, por exemplo, que os impasses entre Industriais e 

produtores no sentido de se definir uma política justa de preços. em multas Unidades 

da Federação, tem reoundado em reversão de quadros que se apresentam otimistas. 

A nivel de Grandes Regiões, a Sudeste, principa l produtora, registra uma 

area plantada ou a plantar de 24.903 ha, menor em 0,32% que a cultivada na safra 

anter ior . 

Em São Pau lo, tendo em vista as dificuldades de se dt mans ionar a area 

plantada ou a plantar-, pelos mesmos motivos mencionados anteriormente . adotou-se para 

a safra 91 a mesma area colhida em 90. ou seja, 15.360 ha. Contudo, considerando o 

período de 1985/90, convem lembrar que, a safra 1990 foi a óe pior desempen~o em 

função dos seguintes fatores: baixos preços alcançados pelo produto . opção por 

cultivos mais rentaveis e alto custo de produção. 

No Espír i to Santo, a area plantada ou a pl antar de 1. 436 ha é menor em 2,051. 

que a registrada na safra anterior. São apontadas como causas para esta queda, o alto 

custo de produção e ainda. as frequentes oscilações dos preços do produto. 

No Rio de Janeiro. a expectativa de plantio para a proxlma safra é oe uma 

at·ea de 3.076 ha. maior em 1.52% que a cultivada na anterior. Os maiores incrementos 

foram verif icados nos municípios de Itaperuna, Nova Friburgo, Bom Jard im. Petropolis 

e Cambuci. Aguarda-se ainda. neste estado. maiores incrementes para os proximos 

levantamentos em areas tradicionais no cultivo do produto. 

Para a região Sul, a previsão é de uma araa plantada ou a plantar de 5. 729 

ha. menor em 2.14% que a verificada na saf r ?. 90. O Paran.:~ foi o responsavcl por esta 

queda com uma are:'l prevista de 1.200 ha (- 11. 31%) c.:ontra a cultivaaa na safra passada 

de 1. 353 na. 

Por ulti mo . no Centre-Oeste . ~ area p l antad~ ou a pldntar oara a safra 91 de 

6.77'2 M aprcsent<l um acr·àscimo de 0,47%. 

!;m Goias , prlnc1pa1 produtor da reg ião, numa pr\rr.elra Investigação Informa 

uma area de G. 100 ha, m~ior- em 0,60% qur ~ pl~nt~da nJ safra p~ssada. Embora registre 
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IBGE/CEPAGRO- Lt:VANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 

PROGNÓSTICO DA PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
OUTUBR0/90 

TABELAS OE PRODUTOS AGRiCOLAS 



lltlói./Cl PAGIIO PiUHôUH:,. T I ( (1 frf. f'IIOtllZf,l·ll 1\r.ll t Cfll r. 
NA 1tlltt~,u t.rtnuu ~\H I I...- UOUtluUtl. 

COtlrt\IHil!! I t/1fll A'• Alfl A' r•l.f.tllAill• r C011tlh·• NA 'o/1111/ UI 1!1'10 I I< /11111 
l>li\Uif•CtA Oll f. f"ll\tJlAU rJAI~I• /, !d~l UI• l'Hfl. UtY I·HJU(.l i'Al' · PIU•OttftJ' 1\(illL'CJL/\~. 

fi 1 r r~ t " '· , 

•. e f t f t f I t f I I I-' I" • o f I e t t • o I t. I O. f t I I ·tI o t o f t f t tI I f • I I I t. to f I .. tI I o f tI 

t n (1 LI tr 1 t; ... t . r, H 1 ( (i l 1. 'f 
t•l ,.,. •\iJt. lU 

I f I ,,,, ,,,, t I t • ' ••• 4 ••• I •• I ' •• 

LOrl•l(l/ .. • :-"'H' I., .. ~J/. I • \A/31 
1 • 7 • J • ol I r, f r, 

I • I I I I e 'I t f I • a I I I ' 4 f t t f I t .& • $ I &. I .I t I I • t a -' • .I e ' I I t t I I :to o I I I " I f I .. t I & .& e t f .I Jl t I I t I I t o I I f I .I t I f I t t t I I •• f I I W I .. t f I 11 I t I I I 

TOTAl ................ .. n 747 ::51 2H 393 03 i ·'3.'3'• - 1. 2:! 

ALCODA!J HEilBACEO !EM CM<OCOI .......... I Ot.7 70!. 00 1~0 I 07{ ~40 2.76 3.? 1 

AMENDO!" (E li CASCA) lf, $1\J:RA . ······· .. 61 19Cl 61 190 62 811< 2.77 <!.77 

AflROZ I EM CASCA) ................... ····· ~ 1113 ot 1(. $~0 \40 2 7;<5 A 9~ -2,77 7.27 

BATATA· INGLESA IA S/, fUI"' ............... 92 !J~H 9? 343 9\ 7 L~ ·0.90 -0.68 

CANA•DE•AÇUCt.:; (11 ••••••••• o•l• ••••••• L Blv 11-GI.. 2 801 0.!3 2 80( 30~ -c.ot 0.04 

CEBOLP ..... o I o O ~ o o I o o O I I o o I o I I o I o o I I I 6t 89~ 6~ 729 (·~ !l61 ·2.90 -I. 17 

FEIJÃO IEM GRAOI IA SAF!.A ............. 1 557 S3t I '-2' 1\t. I 55~ s~' c 1: <:!.17 

FUMO !E"' F"OLHAI ............... ' ....... 241 99(• 23f 49& 241 71(\ L3ó 3.8(, 

MAMON~ ....................... ······ .. \!o 31!2 1~ 2~2 18 ~·o -<.0( .... 1, 

J.\AtlDIOC.;. (1) lo o ••••• ••••••••••• •••I•. S33 lt82 S3:'i, ~30 S<O 690 1 3~ 1. 36 

MILHO '""' GRÃO/ "' SAFRA ............. & 908 40~ t 707 041 ~ 51!"7 4"71 7.&7 t.99 

SOJA !EM GRÃO) •••••••••••••••••••• o ••• 11 186 09C 11 080 983 !) Sbl 41!2 ... 4. ~2 -13.71 

lOMAT[ ••• o 00 •• • 000 •• o. 00 •••••••• 00.00 o 37 !>7t 37 361 37 404 -o ... c. 0.12 

( 1 l AREA Cltli TI NA(lf. A CO LI Ir !1 A 
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1 nr.r /( I PAIJiiU P ROC'IOST ICO OA P•c~IIJUCAO ,,r,cu• I /1 
~f/t fl.L Gl;\0 l :Ji .J ...,\ l L ~!t ! f 1"J •• 

u •JlUliRO 1 'lO 

CO<II"IO: IT O ENTRE A:> A~E A$ P LIINIADA E COL ifi U~ 1f,\ SAri\A 
OI I 9 (1~ ( A Ml.:A I>Ló\;.1 11011 OU A PL AH I .V: I' AR.\ A ~ArRA 

DE 1!191 . SEGUI;OO AS G~.>IH"H• RE(; I OES E A~ l iiO OII'lH OA rL Uli'\IIÇ~O 

AlCOCÃO Hf.RoiACEO (Elo! CAIIOÇOI 

• • •• • •••• • •••~• · • • ••••••••• • •• • ••••• • *•a• •••••• • ••••••~• •••• • • •••• •• •••, •••••• • ••••• • •• •••~•••••• • • • •• •••~•• 

REGIÕES 
A R E A C 11 e I 

CIIIAHOES 

····· ·~···~·· ·· · ··· ···· ······· ··· ·· ···· 4· ················ ···· · · ~ · ( SAFRA I tO 

U H I O A O [ S o .. ~ E O E nAÇÃO •••••••,~ •~•••• • ••••••• •• •••••• 
PLANTADA o COLIUOII • 

I • l • l o 

PLANTADA OU 
11 PLAtiiiiA 

SaFRA I 91 

YAIUAÇAO 1 

·· · ·· ··· ·~···· ··· ·· 
• 1 ~ /21 • U/31 

• • s # 6 
••••• •••••• ••••••• •••••••••• •~••••$••• •••••••••••• ••s~• ••••• •••~, • • • ••••••••••••••••• • •••• ••••••••• •••·~~ ••• 

TOTAL I 047 705 I OU ISO I 071 SDO 2 . 76 3.21 

SUDESTE •• , , ••••••••• , ••••••• • •. • •• •. •. • 4 34 11711 430 UI J7t n3 -12.67 -11.80 

MI NAS GERAIS , .. , • , , , , •••• , , , , , , ...... 134 171 llt .. , 11 I H 3 -16. 92 -u. u 

SÁO l' AULO • , ••• , , , , , • , • • , • , • , , • , • • •••• 300 100 300 100 111 •oo - to. n - 10.77 

SUL , , , , , • , , •• , • , , •• , , • , •••• , •••••••••• • 490 000 410 000 u o 000 10.20 10.20 

PARANA , , • , , , •••• , • , ••• , , ••••••••••••• • 110 000 •to ooo 10.20 

CENTRO•OESTE •••• , •••••••• •• ••••••••• ••• 122 726 lU 717 27.70 21.sa 

MATO OROSSO 00 SUL .. 7t3 .. 570 .. 5 000 0.~6 O.IIS 

MATO GROSSO • , ••••• , • , , • , •••••••••••• , .& 2 422 ol2 422 6& 237 u.u 56. , .. 

COlA$ ••• , ••••• , , • , • , • , , , , , , , , , , •• , ••• 35 5 11 35 • st 21.07 U.26 

······ · · · ········· · · · ·············· ·······~······················,················· ·· ···················~··· 
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rt< \ln•. :s 11' o ll• •••wn:Jt·llll t.r'll 1 rot r. 
H" t tt..~-~ ~t • .:,_,/a_. :,.t;, L , :..t ltl't•i.J·JNJA 

rw~~r• t"l .. lt~ c"'TJ~.' J\S jllH,A:~ rt.ANtt\Of\ r roL•CJh'\ u • • .. Arn'\ 
tJt 1\r~•fl t A t,r.,.:., Pt.t·rOA u, O\' J. • Lt.tirA'1 ._,1-ltJ\ 1'1 ~-.,q;o, 

t•r !tlSL !,.'Cltt\tJV .',s Gt.i',P.:OL•, f~t:LilUL r, ~ ,.,:, l i'HllAt'lZ:~ (1A l"l .rU~Nf•\Á~ 

-~~··~·~~· •·~••••~•o•••••~••• • ~••••~~~·•-••• •••• •••••••••· ~•••~r- ••• •••••~•• s?r~••~••• •••~•••••c•••••••••••• . 
ARlt. (IIOI 

ij ~ A k O E S ~ f C I ~ t S 
··~·-~••••••~• •••• • ••••••••••D••••- ·,••••••••••~••••••w••••••~••• 

E ~of\rR.A I !~O \·~H I A.Çl•'" l 

O A r r 1 r n A ç Ã o ··~······ ···~~·-· · ···· · ····~··· f'V<'liAb.; t."UI.Kll>l'. • 

Pl Mo\ 11l.D4 Ol1 

f. ~ rl L.t~, A,.l • • •~ • • • • • .- .. • ., .. • a a • e 
:.A,ff\•e' / !l\ • lA/~ f • (4/J) 

l• 2• 3 • 4 • S • G 

TOTl\l •••• , .• . • •. •• • ~,, •• t.l 190 rz r.~~ Z.77 2.77 

53 C72 &3 G7 Z 55 5 10 

' "JHAS GEat~Is • • • o o. o •••••• • ••••••• o ••• 1 072 1 on 1 OA2 -2.00 -2.80 

SÃO ~'li !.I LO ••••• • • , •••• , , • , , • , •• , •••••• 6~ 4 C8 3 . 55 3.55 

SUL • , • • •••• • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • ' • • 7 !.10 7 37( -1. sz -1. g;: 

PARMIA • , ••• , • , • •••••• • • • • • • • • • • • • • • • • 2 430 :! 1.30 2 .400 -1. 2::> -1.23 

RIO GllANO. 00 SUL • • • • ••••••••• • •••••• ~ ona .S OCt -z.z.a -2 . 24 

••• ••• a. ... ~ ... .._ ..... *- •••ca a.f' • •,. •• • • • • • ,. .. ew.._.,-... . ,...a.•••'"•"• r: "'••••=•••rLoa~•.ualõ • • •S: • O-.G•cc • • .o•••••• • &a • ••• •••a.•• •~ac& 



IOOEICEP/IORO PROGNOST ICO OA PROOUCÀO AGRICOLA 
NA RE:Cll\0 CENTI10-SU~ E EM HONOONIA 

CON~RONTO ENT R{ AS AREAS P~ANTAOA E COL~ IOA NA SIIFRII 
OE 1990 C A IIREA Pl-ANl AOA OU A PLMITl\ll PAI1A A SAr-RA 

OE 1991, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E AS UNIDADES 011 FEOERIIÇÀO 

ARROZ IEM CASC/11 

OUTUBRO I 110 

······································· ····················-······2········ ···· ············ ··········· ······ 
O R A foi O E S R E G l Õ E S 

A R E_ A I h o I 

· ······ ····· ·······················~··· ····,·····,·· ··~ ··· ······· E SAFRA I 90 • • VARIAÇÃO '1. 
PLANTADA OU 

U N 1 O A O E S O A F E O E R A Ç Ã O ••••••• •••••••••• • • •••~•••••••• A PLANTAR •••~ ·•• ~•••••••••••• 
PLANTADA • COL~IDA SAFRA I 91 • (4/21 • 14/JI 

• 2 s 3• 4 • 5• 6 . .... ..... * •••• •• •• ••••*• . .................. ., .. .... ... . ........................... ........ ,.. .... . ...... _. • ._ .. * ........ -. .......... .. 

TOTAL .• , .•.. • .. . .. , ... , , 2 813 410 2 550 uo 2 735 495 - 2. 77 7.27 

RONOONIA 86 5J1 86 531 78 578 -9. 19 -9.19 

SUDESTE ••••• o •••••• ••••• ••• • •• ••••• • •• • 719 278 69 1 575 695 0\ 4 -3 .37 o. 50 

MINAS GERAIS ••• o • •••••••••••••••••••• ololl 078 420 824 .427 995 -2. 97 1. 70 

ESPIRITO SANTO ....... ... ............. 3J 417 3:1 4 17 JS 215 5.38 5.38 

RIO DE JANEIRO ..... .... ··· ·· ..... .. . 23 278 15 829 18 063 \ -22 .<40 14. 11 

SÃO PAU l. O ......... ' .............. ... . 221 ~5 2 21 505 21:1 741 -3.51 -3.51 

SUL ....... , . , •... , •. , .. , , ..• . . , . , .....• I 138 491 I 000 290 I 101 227 -3 . 27 10.09 

PARANA .......... • . ..•. ... .. , • .. , • , , . . 150 000 150 000 150 000 

SANTA CATARI NA .•...... . ....•.. .. ..... 1 S2 826 I 52 191 149 559 -2 . 14 -1. 7 3 

RIO GRANDE 00 SUL . .............•....• 835 665 698 099 BOI 668 -.4.07 

CENTRO-OESTE ............ ·· .• : • .......... 869 110 771 744 860 676 -0 .97 1 1.52 

MAT O GROSSO DO SUL ••••• o ••••• • o ••• ••• 138 701 I 17 066 110 000 -20.69 -6.04 

MATO onosso .......................... 37-4 899 354 108 385 299 2.77 8.81 

GOlAS ... ........ ..... ......... ...... . 351 OIO 296 070 360 950 2.8J 21.9 1 

DISTRITO FEDERAL .. ....... ........ ... . " 500 A 600 " A27 -1.62 -1.62 

···~····································································-*··················~············*~· 
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lllCõl/CfPAGIIO f'IWGNCI;,; lll't• f11\ l'll(lflll'.Á!' MH• Jl li LA 
NA ' ll (j i M; CI N l ttU-~HI, l ' .. ~ hUiltl(tl~ I A 

OUTllllllO I !I(> 

CONFttonrn IWlRC A~ 1\Rfl\•, 1'1111>111\0t• I C'OIIllOA 111\ SAI'RII 
IJf I 990 t I· 1\Hf 11 PLI\t,l MtA 011 A 1'1.1\tll A !I !'AliA '' SllrRt> 

OE 1991, ZI:.GUNOtl 11~ ClliiNOES. RLCIOf~ { ~~~ UIHOAIJE!> OA r [O(r<AI;IIo 

BATATA INULCSA 11\ SAFA/\ 

••••••••••••••~••••••••••w••••••~••• • •••~••••••••••••••••••••••~•••• •• ••~~•••••••••• •• • •••••• ••~••••••~~•••• 

OAANOCS RtOIÓES 
A~EI•Irol 

· ·· ··· ~············~······~- -~ · ····· ··· ··~····· ··~····· ·,··~·· · ·· r. Sl\11<1. I 9t• VARIACAC> ';. 
P LMili\Of• Ol• 

U 11 l O A O E. S 0 A f PL~NT~~ ••••••••••••••••••• 
l'lAIITAOA COL.Iilor. SIIFRI• I 91 • 14/21 • 1~/3 t 

I • z • J • .. • s . 

TOTAL ••• , ••• • •••• , •••••• 92 S46 92 3~3 91 713 -0.90 -0.6& 

SUDEST( • o •••••••••••••••••••••••••••••• 2~ 770 241 620 23 <48 -!..34 -4.76 

MINAS GER~lS. ......... ·········· ...... 13 986 IJ S3G 12 756 -8.81 -7.82 

E~PI RITO SI•NTO ..... .................. 521 521 392 -2~.76 -24.76 

RIO DE JAHI:IrlO .. .............. ....... 61 61 10 ·~.75 14.75 

SÃO PAULO ............ ................ lO 200 10 200 lO 230 0.29 o . 2!! 

SUL , •••••• , • , •• , , • , • , • , ••• , , •• , •• • ..••• 67 692 S7 639 68 230 o. 79 o. 67 

PARAHA • , ••••••• , •• • , •••••• • • • • • • • • • • • 26 200 26 200 z..s 8oo -s. 3• -s. 34 

SANTA CA1ARlt~l\ ...................... . 13 320 13 267 13 600 2.10 2. SI 

Rl O GflAHO[ DO SUL •••••.••••••• , .• , . •• ?8 172 28 172 29 830 5 .89 5.89 

CEtiTRO-OESTE , ••••••••• , , •••••••••.• •.•• •• 35 -5&.33 - 5&. 33 

OISTRITO FI:OER.O. L • , ••••••• , •• , ••• •• ••• 84 35 -511.33 -59.33 

Ja 



IBGE/CEPAGRO PROCNO$TICO OA PRODUÇÃO AGRICOkA 
NA R~C; .e,~ =Ea..:·~~-!~L t ~V ~":""!'~)~! l\, 

OUTUBRO I 90 

CONFRONTO ENTRE AS AREAS OESTINA~A A COLHEITA E COLHIDA 
NA SAFRA OE 1990 E A AREA DESTjNAOA A COLHEITA PARA A SAFR~ 

DE 1991, SEGUNDO AS GRANDES REGI OES E AS UNIDADES DA FEOERAÇAO 

CANA-OE- AÇUCAR 

... .... .................... ................ ................................................................. 
G R A N O E S REG.IÕES 

A R E A ( h a ) 

··· ·~······················· ·····················3··············· SAFRA I 90 VARIAÇÃO :; 
DESTINADO. A 

E 

U N 1 O A O E S O A F E O E R A Ç Ã O . . .. . ...................•...... 
• DESTI NA DA ~ • 

1 • COLHEITA 2 • 
COLHIDA 

3 • 

COLHEITA 
SAFRA I 91 ·····*····-········ • t4I:ZI • ( 4 131 

A a S • 6 

•••&••••··········· ·························· ············· ~···· ································ ············· 

TOTAL ..... , . , , . .. .. , .. , , 2 807 043 2 808 302 -0 .08 o.o.-

SUDESTE ..... ............................ 2 3U 3%~ 2 360 923 2 346 058 -o. 77 -0.63 

MINAS GERAIS .... .......... .. . ... . .. . . 299 648 296 A<l7 296 Ao47 -1 .07 

ESPIRITO SANTO ...................... . A3 1"' <l3 1 <lA 39 193 -9.16 -9.16 

RIO OE ..JANE IRO .. .......... ........... 209 552 209 352 198 <l38 -5 .30 -5.21 

SÃO PAULO ..... .. .. ....... .... .. .. .. .. '1 8 11 980 1 811 980 1 811 980 

SUL .......................... .... ....... 2 18 A6 1 218 A61 229 026 4.U ,,u 

P ARAf4A ... ............................ 170 000 1'!0 000 180 000 !.e! ~. ss 

SANTA ÇATARINA ....................... 17 273 17 273 17 273 

R lO GRAN:>E 0 0 SUL .................... 31 188 31 188 31 753 1. a1 1 . 8 1 

CEHTRO-OEST!:: 227 659 227 659 233 2 18 2 ... . 2 . •• 

MATO GROSSO 0 0 SUL , .. , , , , .• , . , • , , .... 68 730 68 730 70 000 

M.:.TO GROSSO ..• , , . , . , , •.. , .. , . , , , , , . . , 54 279 SA 279 58 218 7 .26 7.26 

COlAS 10A 650 10A 650 105 000 0 . 33 o.~:t 

•••~•••*•••••• ••••••••••~•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••s•••••~••••• 
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JIGC/CEPACIIO PROCN~STICO OA PROOUCÀO ACRJCOLA 
,;s. RECJ~{, CE'IT.:lO·!'.•• ... [ (lol ROHOOHIA 

CON~AJ'ITt E'TRf AS AREAS PLA'ITA~A [ C~LHJOA NA SA~PA 
0[ 1990 ( ;. ARU. <'.,.A'I"~O:. OU a PLA•, YAA PARA A SAO'R .. 

DE 1111, SEGU'IJO :.s C~A~CES ~E~:OtS [ A~ U'IOAOES DA ~EOERACAt 

CEBOL.A 

OUTUIIRO / 90 

····· · ···· ·· ··········· ·············· · ·····~·······~······················································ . . 
C R A 11 O ( $ R [ O I Ó E S 

·~··························· ·· ····················y············ 
( 

PL .. NTACA Cl. 
A P~A~lA~ •• ••••••••••••• •••• 

SAff.t/. I ,, • , .. ,:., • , ~,~ 
U H J O A 0 t S O A F E D E R A Ç Ã O ••••••••••••••••• • ••••••••••••• 

PlANTACA 
1 • 2 • 3 • 4. • 5 • 

················································· ····~················ ·· ······· · ······· · ········~······· ···· 

TOTAL •.•.••••..••....• · · u 899 ·l. 90 _,. 17 

SUOESTC , •• , •• , , • , •• , •••• , •• , ••••••••••. ~~ 610 16 IIC 15 uo 

SÃO PAULO •• , , • , • , • , ••••• , , •••..•.• , .. 15 610 1$ 110 ,~, uo 

SUL .......... ................ .......... 51 211 50 04t •• 211 •3,,. ·l.SJ 

PAI! AI< .. ................................ s soo ' 500 • 1!0 . .u 1 . 1f 

'""'" CAlAAI"A . . . . . .. . . . . . ............ 21 .. , 27 :na :u no -~ 2' -1 . 17 

AIO GAI.'I:>C 00 SUL .................... 17 271 , 271 " 371 ·5. 21 ·~ .. l-1 

········ ······· · ···························••a•&•••••······································· ······~W-~&a••~ • 



IBCE/CEPAGRO PROONO$TICO OA PRODUÇÃO ACRICO~A 
NA RECIAO CENTFIO-SU~ E .,,. ><UII.NN!A 

OUTUBRO I 90 

CCN~RONTO ENTRE AS AREAS P~ANTAOA E CO~HIOA NA SAFRA 
OE 1990 E A ARE~ PL~~~A~A OU A PLANTAF PA~A A SAFRA 

OE 1991, SEGUNDO AS GRANDES REGIÕES E ~S UNIOAOES OA FEDERAÇÃO 

FEIJÃO (EN GRÃO) I A SAFRA ... ~ 

aa a~ a • A*S•L•e• awea aaaas a s aa • a a , a aaa a , aa s • •· ···~··· ····· ··~ ·· Lta• ••·~ · ··~····· ·~ · ~···· ·~·· ··~····· · ~~ -~·· ···· . ' 
GRANDES R E I I Õ E S 

AREA (to a ) 

· · · ~ aaa a awaa a ~ • • •Yaa••~·~~ ····• • •••••~• • •• • a aaaa•••• • •aaaa L~4a•aa 

E SAFRA I 90 VARIAÇÃO ';. 
PLANTAO~ OU 

U l'o I O A O E S O A F E O E R A Ç Ã O A PLAr:rA~ •• ~••• •~•••••••••• • 
SAFRA I 9' • ( 4 /21 • 10/l l PLANiAOt. COLHIDA 

1 • 3 • 4. • 5 • 6 

TOTAL . ................. . 1 957 538 1 421 116 1 559 891 O. I S 9.77 

SUDESTE •••• ••••••• • • ••••• o ••• o • •••••••• 
4 35 897 UI 457 os 030 -0.20 0.83 

MINAS GERAIS ......................... 238 5 4 1 234 384 2-'2 150 I. 51 3.31 

ESPIRlTC SANTO ................. ...... 35 157 38 157 3~ 513 -9 . 55 -9.SS 

RI O DE JANEIRO ....................... 5 699 5 4 16 4 8&7 - 14,60 -10. 14 

SÃO PAULO .......... ······ ............ 153 500 153 500 153 soo 

SUL .. . ......... . ............ . .... . ..... I 080 506 955 071 I 090 760 0.9S 14 .21 

PI.RANA ............................... 600 000 500 000 600 000 20.00 

SANTA CATAR INA ... . ................... 306 2U 281 40~ 310 000 1.2..: 10.16 

RIO GRAHOE 00 su~ .................... 174 292 173 666 180 760 3. 71 4 .08 

CENTRO-OESTE ..... .......... ... ......... 41 135 34 588 34 10\ -\1. lO -1.~1 

MATO oqosso 00 SUL ....... . ......... . . 16 196 lO 699 lO 000 -38.26 -6.53 

MATO GROSSO . · ······ ··· ······ ......... li 263 li 263 lO AU -7.5.4 -7. SA 

COlAS ............................ . ... 12 150 li 100 li 700 -3.70 S. AI 

OISTRITO FEDERAL . . .. . ... . ... .. ... . ... I 526 I 526 I 987 30.21 30.21 

···•*•• ·2··················· ·~· ····· ········· ··~············· ······································· ········ 
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. .-:.:. 
: r • • : ~ . ••~•••••••••••••••••••• ••••••• 

. . . 
·····~········~·············· · ·· ············· ··············· ·· ·········· ··························· · ·~······ 

. a 3.ô 

• ç ( , iii 

l ' • !S 

$AO 1' .... : -1c.s: 

s •• .. :37 n• :ll t:.i :•l r •· : lo j.f:S 

l>l.llA'o& .... .. !i"C :· s·o ::a :«" • [t .. 6li 

SAHf~ :.:.- ... ~~~' s, UI . cs: n 1' .. -
~1C c .. ~":[ ~· s tU 00' • :! "'!. .. l" • z •• S.l-

•...•.•...... , ...............•........ ~······~··························· · ·············· ····· ········· ····· · 



11\0l/CCPAonO PROO~O~TICO O~ PROOUCAO ACRICOlA 
NA REGIAO CUHIIO-SUl ( (lo! ltONOONIA 

.. 
OUTUIInO I 90 

C011rn '110 rNTRr AS AllfA'i rLANTAC'II [ COlHIDA NA SAJ'R A 
O' I 'I ( A AR f A l'lANl AOA OU 11 I'LII>II 1\R 1•,\RA A SAFRA 

0( lt I, ~ IOVNOO AS GRA,C'E.S RECIOES t A!". UldiJAOU OA HOtRAÇ.f.O 

MAMONA 

····~·· ·· ······· · ·· ··· ·· · ······· · ··· ·· · ·· · · ~····· · ·· ··· ·· · · · ··· · ··· ·· ···· · · · ·····'····· · · · ·· ····~··· ·· · · · ··· 

RCCIOES 

·······~ ···~··· · ······~····················· ·· ··· · ··· · · · · ·· ···J· 
[ SAFRA I 90 VA~IAÇÀO ~ 

U H I O A O E S O A F L P C R A Ç À O ..... ,~ · · ········· · ····· · ······ 
PLANTADA 

1 • 
. 

2 • 
COI.IUOA , . 

PUIUIAOA OU 
A PLANtAR 

f.A,H4 I 91 • r•nt • ,.,,, 
• • 5 ' 6 •.. ..•..• •••.. ... •..••• ••. •....•. •• ..... .. .••. , .... ~··· · · ··~· · ······ · ·········· · · ··· ···· · ········· · ···· ···· · 

f O fii L •••• , , , • , , ••• , , , , , • 19 3 U 19 242 11 H O 
-·· 8& - · . 17 

SUDESTE l!i 180 IS 040 IS 040 -o. u 

NINAS CfRIIIS •• , •••• , . •• , , •.•.•....... 2 653 l 51) -~.21 

SÃO PAUlO • , ••••• , , , ••• , •••••••••••••• 12 527 12 527 12 527 

SUl. •••••••••••••••••• • • •• • •• • • • • • • • • · • • • 162 3 200 -2l. li -23. I I 

PARA NA • , , • , , , , , , •••••• • . •. • • •. • • • • • • • • 162 4 lU 3 200 • -23. li -23.1 I 

CENTRO-OESTE: •o 200 400.00 400.00 

MATO GROSSO 00 SUL AO •o 200 •oo.oo 400.00 

•• •••••••••• • •••••••~• • •••••• •~• ••• • ••••••••~••••a••••••••••• • ••• •••• ••• ·• •••••• • ••• • • ••• • ••••• ••,•••••• • •• • • 

'· 
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PIIOilrll1'·11CC• llll l'll(l!lli('M• 1\CiltfCH fo 
NA IILGIM I C' IIIIIIC>·~Ul l I I" IUONIItllll/• 

CONf"IWNTO E.IIHU AS Af<fA~ Ot:q INAUA A COliWIT/. t COLIIIOto 
liA SAr llA DI I QQ(I r 11 Aflr f. IJI '• 11 "1\llh A CO< llf 111· 1'111111 I• '•M tiA 

Ol 199 1 , SLCUNOO 1\!. OIIAtmL!· llt:CIOt::; E M• UIIIIJIIOL!> DA FU>(IlAÇI\0 

MlltlOI OCII 

ourunno 1 go 

.l.llllll a tl •aata•• • ••ttlllrl ~··· ·~ll lll l tr t t ~ ttal .;l& lt lll ll ~l·ttt•• a t t ll l t ~ I -A I • ttl t l l lt t t tt~II *IWII I ttl&~ 

o 11 " 11 o c s R [ G I Õ E ~ 
I• f· t A < li 4 I 

•••• ,.._ •• • •••••• •• ••• • • • • • • ••• •• • •••••••••• • • I ::I ._ , • •• •••• •• •••• ••• • 
E SA~Rh t 90 ~Ailii\CIIO 1 

OESli!OIIt'A A 
u tr-: l o A o t s o t.. r c o t n A ç A c • • • • • • ", • ,.. .... • .. . • • • • • • • •., • · '• • • • • COL u~ r r r: • • ._ • •• • • .. . .... . • ••• • • 

• O~STIIIAOA I• COi.lllOio • SIIPIA I 9: • 1'/:J • IA/31 
• COLUt t TA 4- • '3 • t • S • 6 •••...•••..•.... , ......... , ••.• k•• • · · ··~· ·· · ··· ··,· · · • • • t••·· · ·~ · · ···· ·· · ········ ~ ·· ·· · · ··· ··· ·· ·· ~· · ·~· · · ·· 

'rOlAL oo oo .......... oo,., 533 ~~~2 533 430 !>40 690 I. 35 I. 36 

RONOONIA . , • , • , , , , , •.••• , ••• , .••• , •. , • 2E 72~ 26 725 21> 937 o 79 0.7• 

SUDESTE •••• 00 oooooo. ooo. o ••••••••• ooooo 1:'18 521 138 46!! 141 940 2.47 2. 51 

MINAS GERAl~ oooo• • •••• ooo o o •••••••••• ez 70& 62 70l 82 701.' 

ESflllliTC SA:ITO •••• 000 Ooo o 000 •••• O o •• o 20 2!;t 20 25& 23 283 u. 94 IA, 9( 

RIO OE .JANEIRO o oo oo ooo O o •••••••• o o. 12 1:>79 12 627 12 9~1. 1. 92 2.34 

S ÃO PI\ULO •• o •• •• ••••••• o o o •• •• •• 00 .. 2l 880 22 880 2:S 029 0.65 0.65 

SUL • • , • , . • ••• • ••• •. • , •• ••• .•• . .• . •••••• 300 070 JOO 070 301 971 o 63 0 . 63 

PARANA , ••• •• •••• . ••. •• • . •.•.•.•. • •••• 11 0 000 • 1 10 000 110 000 

S ANTA CAT ARI NA .... oo ....... ,. oo ...... 68 4 21 68 421 7 $ 000 9.62 9 .62 

R I O GIIANOC DO SIIL ................... . 121 649 121 64 9 116 971 ·3. 8S -3.85 

CENTAO·OESTE o •••• 00 •• o•. o •••• Ooo •• Oooo. &8 166 6& 166 69 8A2 2.46 2.AI"i 

MATO GIIOSSO DO SUl • o o •••••• o. o o •• • •• o 25 7 42 25 742 25 000 -2.88 ·2.88 

MATO GROSSO o •••• o •• Oooo Ooo •••••••• ooo 27 004 n 004 29 192 8,10 (i.10 

GOl AS ••••• •• ooooooooooo ••••••••••••• • I A 720 14 720 1!· 000 1. 90 I. 9(1 

DISTRrTO fECfRAl ••••••• 00 0000 •• .000000 700 700 6~0 -7. IA • 7 o 14 



.. 
I BOE / CEPIIORO PI\OGNO:; TI CC> OI\ PRODUÇÃO 1\CR l COLA. 

NA REO I AO Cl Nl RO -SUL t EM RONOON IA. 
OUTUBRO I 90 

CONfRONTO ENTRF AS f,Rfi\S Pli\Nll\011 r COLHIDA NA SAFRA 
OI I '1!1(\ E A IIREA PLAN1/,QJ\ OU 11 PLMil Ar. PARA A $1\FRA 

DE 1991 , SEGUNDO AS URANOES REOIÔES E AS UNIDADES DA FEDERAÇÃO 

MILHO (EM GRÃO) 

-~·············~· ~· ·~ ~- ·~···T···-··········· ·····································4······ ···················· 

C R A N O E S REGI Õ ES 
A R E A ( h e ) 

••••••••••• • • e • •••• ••••••••••••••••••• ••~•• • ••••• •s• •a~.J~aJ••••• 

E 

U N I O 1\ O E S O A ~ E O F R A Ç i. O 

I ' 

SAFRA I 90 VARIAÇ~O X 
PLAtll AOA OU 

PLAN TAOt. 
2 , 

COLH I DA . 
l • 

f, PLANlAR 
SAFRA I 91 ··· ······ ·~ ·· ····· · • 14/::l • 14/3) 

• • s • 6 
·· ·· ··· ···· ······ ·· ~*······~······· ······ ·····~1····················· ··*·~·· ·· ··· ··········,················ 

TOTAl ..... . , , .... , .. . . . . 8 908 409 8 797 O.t1 9 587 471 7.62 8.99 

RONOONIA , •.. , ..• . , . ... , • . , , , . , •... , • . 121 556 121 SS6 125 119 2. 93 2.93 

SUDESTE o o o ~ • O • t • o o o o I o o o o o o O t o o o o o o o o o o 2 T60 U2 2 701 079 2 884 8 10 "·50 6.80 

MINAS GERAIS •••• ' *o o o •••••••••• • ••••• .t 58 03.t 1 409 222 1 485 148 1. 86 5.39 

ESPJRlTO SANTO .... ...... ...... ...... . 118 350 I 18 350 127 160 7. H 7.44 

R lO DE JANEIRO .. .... ... ... ·· ···· ..... 33 158 22 407 28 702 ' - 13.44 28 . 09 

SÃO PAULO ....... . .... ················ . 1 1 SI 100 I 151 100 1 24l 800 8.05 8.05 

SUL .. .. ... •..•• , • , • , . , , •. , , • , .•.• , , , • , . " 56.t 701 • 557 516 " 999 690 9. 53 9.70 

PARANA ..• • , . , .. , , , , , .. ... , ... .. , , , . , • 1 900 000 1 900 000 2 100 000 10 .53 10.SJ 

SI\NrA CATARINA •.••. , • ,.,.,. ,,., . • ,., , I OU SlS I OI I 565 1 040 000 2. 51 2.81 

RIO GRANDE DO SUL . . , • ... , ........ ..•. 1 650 166 1 645 951 1 859 690 12.70 12.99 

CENTRO-OESTE ...................... .. .. . I 461 510 I 416 890 1 577 852 7.96 11.36 

MATO GROSSO DO SUL ................... 268 479 255 7A7 300 000 I I, 74 17.30 

MATO GROSSO •••••••• o ••••• •• 00000000 o. 2T3 .t31 270 693 287 192 5.03 6.10 

GOlAS 
•• • ••••••• o •••••• •••••••• • •••••• 

902 800 873 650 969 700 7.41 10.99 

DISTRITO FEDERAL ..................... 16 800 16 800 20 960 24,76 2.&.76 

--•~••••••••••••••••••••s•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••._ 

.t S 



' 

IOOF/Cf.I'Af.RO I' ROO>IO.l!Cil I•A f'lliiDUÇAil Mlll t r nl ~ OUTUllRO I ~O 
hl, f.U v l "''' C.lhlf~ll . ~h. t. t M U L,iU [lOIU ~ 

CONFRONTO ['ITR[ /1' 111\[11• r LA>IT.lOA r r·outtOA 111. S AõO/, 
Of I !1'10 f /, AH(' I'LA"' I At,/1 OU A 11 AN T AI• I•ARA ,. S AJ "" 

OE 1991, SEGUIIO!l A~ CIIANO[~ R[,;tof • I A~ UIHIIAUE.!. ll'- rLOlRAÇAO 

SOJ/1 I H' C:IIAC>I 

..•.•.•.•.•.•...•........................................................ •• •.. ...... •• •..... ..•......... .... 

C R A N O E S f. ( C I Ô E S .•.••..•.•...• .••....• •..• ... ......•..••...••.•........•..•...•.. 
VARIAÇAO ~ 

"'LANI/IIJI UU 
U N I O " O E ~ o,, r E O [fi A Ç A O ~••••••••••~••••• •• •••••••••••• 

CO l tHOto • 
~ ILANTA~ ••••••••••••••••••• 

SAFRt. I 91 • 1•1: 1 • 1•1:. , 
1 • 3 • 4 • !a • ....... , ••.••.•.•.. •................. ~~· ·· · · ····~~·~··········~············································· 

TOTAL • , • , ••••• • , ••••••• , 11 18(. 09(1 11 080 98:1 9 661 48? • 1• . 52 -13 , 71 

SUOL!.TC , , , •• , , , , , •• • • , •• • •• , • • , •• • ••••• 1 130 302 I 118 7H s !!f ss• - 1 1 • ao •IC , 8 5 

MI NA!> GERAIS , , • , , • , • , ••• • , • , •••• • • • • • 557 ~2~ 

SÀO PAULO , , , • , • , , , , , , • , • • , , , • , •• , • • •• 561 200 !.1~ 13& ·1 . 06 -e .oõ 

SUL , •• , , •• •• • •• , , • , ••• • •• • • • • • • • . • • • • • • L I !.2 I !li ~ se• 099 -S . 37 •9, 23 

PArtA•<~A ••••• • •••••• • ••• o ••• • • •• o • •• • 2 270 000 2 0~0 000 ·S . 6~ ·S. H 

SANTA CATARINA • ••• • ••• . • ...•.•.•. ·• •• 30S OOC· - 17 !>C, ·16 70 

RI li CRANOE 00 !>UL ... . ......... . ..... . 3 521 !> ::U ::t 516 ou 3 229 09!1 ·6 , 30 -8. lf, 

CEN1RO•OlSll oooo ••• ... . ........... o o •• 00 :1 89A ;?g7 3 810 OLO 2 980 409 -23.47 -21.77 

MAT O ClROSSO DO SUL ... ................ I 28G 38:? I 25!. A6!1 I 100 000 ·IA. 49 -12.45 

MATO (1ROSSO ··••• oo o o ooooooo oo ooo o• • · · 1 S!t2 1:l!. I 577 C.t·!! 1 0&1 109 ·31.&6 • 30. $4 

GOIAl'> • ·· · ••••o•• •• •o • • •••••• ••••o••• • I 001 6110 912 AJO 7&\l 1&0 ·23.21 •20. 9(' 

DISTRITO r[O(HAL ····· ·· ·· · .... . ... . .. 5 3 500 53 !>00 so 210 -6 . 13 •b , IJ 

••••••••••••••••••••••~••••••••••••••• • •••• ••• ••~••~•••• ~• ••••••••••••• ~• ••••••••• •••••• •• •••••••r•••••••••• 



lOOCICEPAG~O PROONOl\ T1CO DA PRODUÇÃO 1\0il!COLA 
NA RLG1AO CENTAO·SUL E EM AONDOHI A 

OUTU0110 I 90 

CONrRONTO ElrTRt 1\S IIREAS PLIIIHAOA E COLHIDA NA SAFRA 
DE 1990 r A AR C: A I' L Mil AOA OU A I'LMJl AR I> ARA 11 SAFRA 

DE 199\, SCGUHOO II S GIIANOI:.S A~C!Ot;S E AS UNIOIIOES OA FEOERAÇ~O 

TOMATE 

···············- ~ · ··-· · ········~·~····~··3·-····· ·· ·· ············· ········,··~·········· ~· ····· ·········· ··· 

G R /1 N O E S R E G I Õ E s· 
AREAiho) 

E SAFRA I 90 VARIAÇAO X 

U N I O A O E S O A ~f O [R A C Ã O ••~·· ~··• ••• •• • •••·•~•••~ ~·•• •~ 
PL!INIAOA OU 

11 I'I.ANfAR 
SAFRA I 9\ ·· *~· ···· ···· ····· · 

P~ANTIIOA COLHIDA • \ -1121 • ( 4/ll 
I ' 2 • 3 • A • 5 • 6 

...... .,.- . .. -.. .. ..--..-...-._ ... . ... - .,. -... t . ,._. .. , .. .. . ,. ................. _.._ ..................... . .. ..._ ..... .. ' . ............ .... .......... _ .... .. ....... . 

TOTAl .... .. , .. , , •. . .. .. , :n s7s 37 361 37 40 4 -0. 46 0. 12 

SUOESfE ••••••••••••••••••• o •••••••••• o. 2 • 984 2 4 867 24 903 -o. JZ o. 14 

M!IIAS GERAIS •• o •• ••••••••••• •• •• • • o •• ~ 128 5 031 s 03 1 -I. 89 

ESP1RITO S ANTO •• • o •••••••••••••• • o • .. 1 4 66 1 466 ~36 -2.05 -2 .0~ 

RI O DE JANE I RO •••• • •••• ••••• o •• •••••• 3 0 30 3 010 3 076 1. 52 2. 19 

SÃO PAULO o •••••••• • ' • •• • o ••••••••• ••• 15 360 1 s 360 I S 360 

SU L .......... .......................... 5 as~ s 76<4 s 729 ·2. IA -0. 61 

PAAANA .. ... ..... .. ......... ...... . .. . , 353 I 353 I 200 · 11. 31 · I I. 31 

SAN TA CATARI NA ...... .. ... ... ........ . 700 I 620 , 700 " · 9" 

AIO llR ANUE DO SUl .. . ... ' .. .. .. ... .. . . 2 BOI 2 79 1 2 8 29 , .00 I .36 

CENT RO-OESTE ............... ............ 6 740 t\ 730 6 772 0. 47 0.62 

MATO GROSSO DO SUL ................... 90 83 80 -11 . 11 -3.61 

MATO G~OSSO ............ .. ... ... .. ..... 166 166 162 -2. 41 - 2. <1 1 

COlAS ................................ 6 058 6 055 6 100 o. 69 0.74 

DISTRITO FEDERAL ..... ... ............. 426 4 26 430 0.94 0.9<1 

········· ·············· · ··· · ························································ ·············~·········· 
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IOGE:/CCPAGRO - LEVANTAMENTO SISTEMÁTICO DA PRODUÇÃO /\GRÍCOLA DEAGnO ~ 
L..__ 1M 

GCEA - GRUPO DE COORDENAÇÃO DE ESTATISTlCAS AGROPECUARIAS 

COOROHIAOORES ESTADUAI S 

RO - ANTONIO NtRVI\NDO M.\ClEL ROCHA 
cen 76.900 

AC- ADÃO DELfiNO OOS SANTOS 
Cl!U G9.900 

A~ - IVI\N ~OROIRA 
CCP (i9.000 

R~ MURILO ClOAU~ JUNIOR 
CCil (,!).300 

riJ, JCl/\0 V I MJ/1 O! III~AU,JO 

<-"P Lo.uoo 

Ar RAUL TABAJARA LI MA E SILVA 
cep GO noo 

MA FRANCISCO Al Bf:RfO BASTOS OUVE IR/, 
cep G~.ooo 

Pl - NlLSON OE MIRANOA LEÃO 
c eu G·~. 000 

CE - FRANCISCO OTAVIO CUNHA PIRES 
ceo 60 0'5 

Rli - JOSt CONÇI,LVES DE CARVALHO 
eco 59.000 

PU - EDU ELOY 
ceo 58.000 

PE - ALUISIO ARAUJO CAVALCANTE 
ceo 50.000 

AL - ELDER DE OLIVEIRA COSTA 
cep 57 000 

SE - GERALDO DE MELO MENEZES 
cep 49.000 

~~~ - JOSIEL AlveS DE MORAIS 
cep 40 OOC: 

MG CARLOS ALBERTO PEREIRA 
ceo 30.000 

ES - REYNALDO ANTONIO OUINTINO 
ceo 29 000 

RJ - GERALDO ~OOEN!SI HERZOG 
ceo 20.021. 

SP - PAULO PATERLINI VIEIRA 
ceo 01 220 

PR - JORGE MRYCZKA 
ceo 80 000 

SC - VILMAR AREAS 
cep 88.000 

RS - CLAUDIO SANTANA 
cep 90.000 

MS - JOSt APARECIDO DE L. ALBUROUEROUE 
cep 79 . 100 

MT - TJAGO PEREIRA 
cep 78.000 

GO - JOAQUIM RODRIGUES OA SILVA 
cen :!il. 000 

DF - ANTONIO JOSl DE SOUZA BIFFI 
ceo 70 302 

Av . DuQuE· d-:l C\\x 1 as. 1 :!23 
Tcl. l069l ~Z1-3077 I ZZl-3658 

Av. Benjam~n Conztant. 506 
tel. t06SI ~~~-1540 I 2~4-1490 

Rua LODO O'Alm~O~. 272 
Tel. !~J2) 232-0188 I ~32-1369 

Av C.ot u11 o V.trfh1S. 84-t: 
Tel. 10~~~ ~?4-4103 I ~J4-4425 

TravCS!.il flll!tU<.t lJril, 2. !'l'39 
Tel. (091) ~~G-7003 I ?26-7550 

Rua Jovlno ntnoa. 2.133 
1el. (09G) 222 1fl74 I 2?2-3128 

Ru<~ JOclttll t m T avo r a. 11D - 30 ,lndar 
Te 1 . t 0901 ~:n 4036 1 222-4.1~10 

Rua Slmpl 1CIO Mendes. 1136IN 
ret !OE16J 22~-0410 1 222 11161 

Ru.J Major F-acunoo. 733 - 100 andar 
rei t005) ?43-5455 1 231-S352 

Pçd Porto VrlhO. 435 - 10 andar 
Tel !0841 ?2?-9847 I 222-2897 

Rud Irlneu Pinto. 94 
Tel. (0831 221-4027 I 241-1560 

Rua Hoso,c1o, 387 - 20 andar 
fel . (001) 231-0811 r.27 I 221-592 1 

Rua Tiourcto Valer1ano. 125 - 10 andar 
Te1. (082) 221 1531 I 223-2665 

Rua R i achuelo, 1017 
Tel (079) 222-0198 I ?.22-3122 

Av. Estados Untdos. 50 - 40 andar 
Tel. (071) 241-1303 I ?.41-1943 

Rua 011vPtra. 523- 30 anaar- sala 31 8 
Tel (0311 223-0554 r. 142 /223-3067 

Rua Duouc OP Cax~as. 267 - 30 andar 
Tel (0271 223-3971 I 222-5026 

Rua General Justo, 171 
Tel (021) 297-3911 r.230 I 294 

Rua urussul. 93- 120 andar 
Tel. (011) 282-6219 I 883-2256 

Rua Carlos de Carvalho. 552 - 10 andar 
Tel. (041) 234-9122 r.51 I 234-9122 r.42 

Rua João Pinto. 12 
Tel.(0482) 222-0733 r.27 I 28 

Rua Augusto de Carvalho, 1.205- 20 andar. 
Tel (0512) 28-6444 I 28-5792 

Rua Barão do R1o Branco. 1.431 
Tel (0G7) 721-1023 I 7? 1- 15 17 

Av . xv de Novembro. 235 - 10 andar 
Tel . (065) 32? 2121 r. 14 I 32 1-33 16 

Av . Tocant1ns. 675- 20 andar 
TEL . (062) 261-6555 I 223-1607 

SDS- Bl .IH Ed. Vcn~nclo li 10 e 20 andar 
Te\ (061) 321-'l'/02 I 2?4 2011 

\ 



REU\ÇJ\0 DE ENDEREÇOS E TELEFONES 

DAS DELEGACIAS DO IBGE 

Acro 
Run lle11ja1111t1 Con:;l<111t, SOG 
PalúCIU Valer i(J C~lltJd<-; ue tl'l<lf)<llll[ll$ 

CEP G9900 - Rio Branco - /\C 
Tel.: (OGü) 22'1-1382, 224-1490, 224·2572 e 224-1540 

Alagoas 
Rua Trbürcio Valeríano, 125- 1° andar 
Caixa Postnl 95 
CEP 57000 - Maceio - AL 
Tel. : (082) 223-2665, 223 2803 e 223-5088 

Amêlpá 
Rua Jovino Dínoá. 2123 
Batrro Central 
CEP 68900 - Macapá - AP 
TeL: (096) 222-3128, 223-2696 e 222-3574 

Amazonas 
Rua Lobo D' ,A.1:11atla. ~72 
Caix8 Postal 329 
CEP 6°000 fJlanaus - AM 
TcL (092) 2:~2- 1369, 232 o 152, 232-0086 e 23~i-95~~7 

Bahia 
Av. Et.taríos Un:dos, !>O- EcJ. ScsqiJiC8111l..mário 4°/5'' 
dflti:Jrf'l!-\ 
Cat>;él Po·;tal 1043 
CEP ·10000 - Salv<~rlor - B/\ 
Te I. : (011) ?43 ~l1 U:1 e 2tKHJ277 

Ceará 
nun MiljOI rm;unclO, 7~\ 7"/10') andares Silla 1003 
C<ii:<a P~1 ;téll 10S·I 
CI':P I)OCJUO - ror talo;; a - CE 
Tel.: {OO!i) :~:l1 5. ~>2 e ~31 5502 

Diutrlto Fcdoml 
SDS BL.H Edifíc;1o Vcnflncio 11 - z:> anelar 
CEP 70302 
Tel. : (061) 321 7102, 32 1-070U, 224 GS07, 224 6954 
e 224 6897 

Espírito Santo 
Rua DuC')ue de Caxir1S, 267 - 3° nnrlar 
Edtftc,io Franctsco 1 e!Xeira da Cruz 
Praia (lO Suá 
Ca1xa Postal 140 

C[:P 290 lO • Vitóflil [$ 
Tol. · (027) ~!22 -!1004, ::>:•2 SO~u t~ :!23 0261 

Goiás 
Av. Tocnntln~.;. (i75 
C<ltXél PostiJI 121 
CEP 74000- Gú1:':1nía • GO 
Tel. : (062) 223-1GB/, 224-~210, 224-!J2·l3 e 223<3007 

Maranhão 
Rua Joaquim Távora, 49 
Caixa Postal 338 
CEP 65000 - S[to Luis - MA 
Tel.: (098) 222-2862, 222-0350, 222-4490, 221-5121 , 
222-5316 c 222-4632 

Mato Grosso 
Av. X:V de Novembro, 235- 1° andar- sala 104 
Caixa Postal 21 
CEP 78000 Cuiabá - MT 
Tel.. (065) 322-2121 e 322-2414 

Mato Grosso do Sul 
Rua Barüo rJo Rio Brant·'>. 1431 
CaiXét Pu~.l:.tl ;.:G·l 
CrP 7U100 Campo GrnnrJt! MS 
Tcl (OG7) 121 1002 e nl -í5~5 

Minas Gt>mis 
Rua Olivou<t s:~~ 3° mtc!m sala 318 
CEP 30.31 O Bll , lloritont<: MO 
Tol.: (O~H) é.':!3 1 0'/B, ?21 ·!12o6 22~3·3067, 223 6~J.07 
c 2.~3 OS',fl 

Pará 
Av.G<•tJiiiiJri:rmcour1, 41B 
Caixa Pn<,I.JI 1!0!• 
CI:.P cr~O~JU - l'lclem - PA 
Te!.: (ODI) i!22 7!JU~>, 2~~4 ;:~~:e ~22·719S 

Paraíba 
Run l11!le1l Pu nu, 94 
Caixa Po• t.1l 204 
CEP c:.nooo Jo.w Pm;t;n;-. - PB 
'T oi.: (083) 21! 1 I bGO o 2;~ 1 4:31 O 

Parar lá 
R1w C<ull>S <lo Car.mllu•, !>52. 1° annm 
Caixa P<•st,ll "W" 



CEP 00410- Curitiba- PA 
To I.: (O.l l ) 224- HJ70 e 234-9 122 Ramais 22. 40 e 64 

Pernambuco 
Rua do Hospício, 387 - Boa Vista 
CEP 50060 - Recife - PE 
Tel.: (081} 222 0513, 222-6579 e 231-0811 

Piaur 
Rua S1mplíc1o Mendes. 436 - 1°/3° andares 
CaiXa Postal 36 
CEP 64025 Teresina - Pl 
Tel.: (086) 222-4162, 222-8410 e 2.22-4161 

Rio de Janeiro 
Av Gcncr .. l Justo, 171 - 3°/8° andares 
Centro - CI::P 20021 - A10 elo Jnnoiro - AJ 
Tol.: (02 1) 220 4089 o 297 3911 - Ramal 338 

Rio Grande do Norte 
Praça Pedro Velho, 435 - 1° andar 
CEP 59060 • Natal - AN 
Tcl : (084) 222-3695, 222-4 77 1 e 2.22-2097 

Rio Grande do Sul 
Av Augusto de Carvalho, 1205 
CaiXa Postal 22 14 

CEP noo 1 o - Porto Aloore - AS 
Tcl.: {05 1} 228-5792, ?2 1-3876, 221 4054 e 228-6444 

Rondônia 
Av. Duque do Cax1as, 1223 
C<Jixa Postal 17 
CEP 78900 - Porto Velho - AO 
Tol.: (OGD) 223-1730, 223-3105 o 221-5143 

Roraima 
Av. Getúlio Vargas, 76-E 
CEP 69300 - Boa Vista - AR 
Tel.: (095) 224-4425 e 224-4103 

Santa Catarina 
Aun Joào Pinto, 12 
Ca1xa Postal 280 
CEP OB01 O - Florianópolis - SC 
Tt-1.. (040) 222 0670- Ramais 27 o 20 e 244-1421 
Ramal 52 c 222-0733 

São Paulo 
Rua Urussur, 93- 1~ andar - ltairn-Bibi 
CEP 04542 - St1o Paulo - SP 
Tcl.: (O 11) 683 2256, 803 0312, 250 1 O 11 e 883-0077 

Sergipe 
Rua Aiachuelo, 1 01 7 
CEP 49020 • Aracaju - SE 
Tcl.: (079} 222-0634, 222-8197 e 222-8 189 

·, 




